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A estratégia de Flores
Um dos militares que 

mais têm se batido pelo 
diálogo entre as Forças 
Armadas e a sociedade 
civil, o ex-ministro da 
Marinha Mário César 

Flores (foto) acaba 
de lançar um importante 

livro pela Editora 
da Unicamp. No dia 

19 último, Flores 
pronunciou conferência 

na Universidade.
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No ‘ano da graduação’, Unicamp 
faz estudo inédito sobre evasão

O reitor Carlos Vogt dá posse coletiva às comissões de graduação, em solenidade no último dia 5, no Centro de Convenções.

Unesp busca maior aproximação
À frente de uma equipe de profes­

sores ê técnicos, o reitor da Universi­
dade Estadual Paulista (Unesp), Arthur 
Roquete de Macedo, esteve na Unicamp 
no último 12 de abril com a missão ex­
plícita de intensificar os níveis de co­
laboração entre as duas instituições. No 
campo de interesses da Unesp está a ex­
periência acumulada da Unicamp nas 
áreas administrativa e acadêmica. No­
vos encontros estão programados para 
os próximos meses. Página 5.

A taxa de evasão de alunos de 
graduação na Unicamp — 22%, em 
média, nas duas últimas décadas — 
é sem dúvida uma das mais baixas 
entre as universidades brasileiras, 
mas ainda alta quando comparada 
ao índice médio (cerca de 12%) das 
grandes universidades do prm eiro 
mundo. Para fazer baixá-la ao pa­
drão internacional, a Reitoria soli­
citou a elaboração de um estudo 
transparente sobre o assunto, no 
contexto do Projeto Qualidade e das 
medidas que estão sendo discutidas 
no âmbito do “ano da graduação”. 
O estudo, que será publicado pela 
Editora da Unicamp, foi feito pelo 
administrador de empresas Antonio 
Faggiani, que há sete anos coorde­
na a Diretoria Acadêmica da Uni­
versidade. Página 7.

Alunos desafiam 
pico mais alto 
das Américas

Os alunos de graduação Rodrigo 
Chaddad Raineri e Tomás Gridi Papp, 
ambos da Unicamp, entraram para o 
grupo seletíssimo dos que desafiaram 
a cordilheira dos Andes e superaram os 
quase 7 mil metros de seu pico mais 
alto, o Aconcágua. Antes, como parte 
de seu treinamentos, os dois escalaram 
os 3.500 metros do pico E l Tronador. 
Página 12.

Rodrigo e Tomás no alto do Aconcágua.
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Pela primeira vez em sete anos observa- 
s e  uma forte alteração na renda fam iliar 
dos vestibulandos da Unicamp. Desde 
1987, quando a Universidade realizou seus 
prim eiros vestibulares, aproximadamente 
25% dos candidatos apresentavam renda 
fam iliar mensal até 10 salários mínimos e 
cerca de 75% acima de 10 salários m íni­
mos. Em 1993, 41% dos inscritos para os 
vestibulares e 43,5% dos matriculados ti­
nham renda fam iliar mensal de até 10 sa­
lários mínimos. No outro segmento, isto é, 
acima de 10 salários mínimos, situavam- 
s e  56,0% dos inscritos e 54,4% dos ma­
triculados.

Uma análise mais m inuciosa, tomando 
por base as faixas extremas de renda, ‘ ‘até 
5 salários m ínim os” e ‘‘mais de 30 salá­
rios m ínim os”, perm ite constatar acentua­
das diferenças entre os vestibulandos de 
1992 e de 1993. Na prim eira delas, 
situavam-se, em 1992, 9,52% dos inscri­
tos e 9,11% dos matriculados; em 1993, 
18,66% dos inscritos e 19,61% dos m atri­
culados. Na segunda, isto é, acima de 30 
salários mínimos, situaram-se 21,30% dos 
inscritos e 23,10% dos matriculados em 
1992 e 13,20% dos inscritos e 12,99% dos 
matriculados em 1993.

Esses dados estariam indicando uma al­
teração geral do perfil sócio-econômico

Crise altera renda familiar do vestibulando
Newton Cesar Bazan

Newton Cesar Balzan 
é professor da 

Faculdade de Educação e 
membro da Câmara Deliberativa 

dos Vestibulares da Unicamp.

dos vestibulandos da Unicamp?
Uma rápida observação de outros da­

dos coletados junto aos vestibulandos-93 
mostra que, de modo geral, o perfil se 
manteve o mesmo. Assim , por exemplo, os

candidatos cujos pais são profissionais li­
berais, ou ocupam cargos de gerência ou 
direção, ou são proprietários de empresas 
de tamanho médio, continuam representan­
do aproximadamente 
40% dos vestibulandos. Da mesma form a, 
o percentual dos vestibulandos cujos pais 
são trabalhadores manuais, qualificados 
ou não, manteve-se próximo dos 11, %, con­
form e ocorreu nos anos anteriores.

As informações sobre escolaridade dos 
pais dos candidatos indicam alterações 
muito pequenas: pais e mães com níveis 
mais baixos de escolaridade (até primário 
completo) continuam representados por 
aproximadamente 1/5 dos vestibulandos; 
pais com escolaridade superior continuam  
correspondendo à metade dos vestibulan­
dos e mães com esse mesmo nível de ins­
trução são ainda representadas por pou­
co mais de 1/3 dos candidatos, embora 
tenha sido assinalado um ligeiro percen­
tual nesse segmento.

Também não houve alterações signifi­
cativas com relação ao trabalho remune­
rado. Como nos anos anteriores, os can­
didatos que trabalham correspondem a 1/4 
do total dos inscritos e a pouco mais de 
1/3 dos matriculados.

Da mesma form a, não se notou diferen­
ças na distribuição dos vestibulandos que 
cursaram escolas particulares ou públicas

de 2? grau, capazes de demonstrar uma al­
teração no perfil do vestibulando sob esse 
aspecto.

O fa to r explicativo da alteração verifi­
cada na distribuição de renda, com maior 
concentração nas faixas mais baixas, só 
pode ser atribuído à queda de poder aqui­
sitivo da população, que estaria afetando 
os diferentes segmentos, independentemen­
te dos níveis de escolaridade ou das ocu­
pações profissionais. Essa explicação se­
ria descartada se se comprovasse que o 
salário mínimo teve seu valor real bastan­
te aumentado durante o período de um ano 
que separa os momentos de inscrição dos 
candidatos aos exames de 1992 e de 1993, 
isto é, quando eles forneceram as informa­
ções à Com issão dos Vestibulares- 
-Unicamp. Como as informações disponí­
veis — incluindo-se aqui a equivalência em 
dólares dos salários mínimos vigentes no 
país naqueles dois momentos — indicam  
que esse fa to  não se deu, permanece de pé  
a hipótese de que o vestibulando de 1993 
(34.835 estudantes, dos quais 1932 
matricularam-se nos 41 cursos oferecidos 
pela Universidade) são hoje mais pobres 
que aqueles que os precederam. Longe de 
serem uma exceção à regra, são uma pro­
va viva da queda do nível de vida da po­
pulação brasileira.

Sobre os novos indicadores da
Bernardo Laks

A Unicamp, completados pouco mais de 
25 anos de existência, é hoje reconhecida 
no cenário nacional e internacional como 
uma das nossas mais importantes e madu­
ras instituições de ensino superior pelo tra­
balho que desenvolve nas áreas de pesqui­
sa, ensino e extensão.

Dois aspectos fundam entais a caracte­
rizaram e destingüiram desde sua criação: 
por um lado a forte vocação tecnológica 
purificada por uma relação de pesquisa­
dores teóricos e experimentais que a en­
quadram perfeitamente nos parâmetros es­
tatísticos das instituições universitárias do 
prim eiro mundo; por outro a priorização 
dada ao ensino da pós-graduação susten­
tada por um corpo discente que se equiva­
le em número aos dos cursos de gradua­
ção.

Por sobre estes dois eixos — forte vo­
cação tecnológica e escola de pós- 
-graduação — foram  pinceladas as cores 
do desenvolvimento da Universidade Esta­
dual de Campinas.

A resposta da Unicamp aos investimen­
tos ali concentrados deu-se através de sua 
Junção embrionária de várias empresas de 
tecnologia de ponta em áreas estratégicas 
e sua interação crescente com o parque in­
dustrial brasileiro. Mercê dessa competên­
cia vimos o desenvolvimento de um pólo de 
microeletrônica na cidade de Campinas e

sua escolha como sede do Laboratório Na­
cional de Luz Síncroton do CNPq, que se 
encontra em implantação já  com investi­
mentos da ordem de dezenas de milhões de 
dólares.

A pós-graduação no Brasil fo i criada 
objetivando a formação de recursos huma­
nos qualificados para a docência nas ins­
tituições de ensino superior, bem como, 
através da pesquisa sistemática, gerou fo r­
te programa de form ação de pesquisado­
res. Ainda que genericamente aceita como 
o subsistema de ensino com o maior grau 
de concretização de seus objetivos, a pós- 
-graduação ainda apresenta desafios que 
precisam ser enfrentados. Várias questões 
como, por exemplo, a concentração de cur­
sos de doutorado nas regiões Sul e Sudes­
te carecem de solução. A baixa relação en­
tre o número de teses de doutorado e o d e  
mestrado, assim como o excessivo tempo 
médio dispendido na titulação, são indi­
cadores significativos do quanto é neces­
sário evoluir na busca da consolidação da 
pós-graduação. As agências de fomento fe ­
derais, Capes e CNPq, vêm através de seus 
programas de bolsas de estudos sinalizan­
do a necessidade de adequação dos pro­
gramas de pós-graduação à realidade na­
cional. O financiam ento de um estudante 
nos programas de mestrado e doutorado 
totaliza um máximo de seis anos e meio, 
distribuídos em 30 meses para o mestrado 
e 48 para o doutorado.

A Pró-Reitoria de Pós-Graduação da

Bernardo Laks, 
físico, é assessor 
da Pró-Reitoria 

de Pós-Graduação 
da Unicamp.

Unicamp tem sistematicamente discutido e 
analisado as questões acima colocadas 
através do seu canal institucional: a Co­
missão Central de Pós-Graduação. Fruto 
desse esforço de aperfeiçoamento, pode-se 
obter resultados que se manifestam de fo r­

ma altamente significativa. A produção de 
teses dos três últimos anos corresponde a 
32% do total de teses defendidas nos 22 
anos de pós-graduação da Unicamp. O nú­
mero de teses defendidas em 1992 apresen­
tou um crescimento de 119% em relação ao 
número de teses defendidas em 1988. O 
crescimento no número de teses de douto­
rado fo i, no entanto, de 162%. Isso de­
monstra o amadurecimento de vários de 
nossos cursos de pós-graduação. No que 
respeita aos prazos médios de conclusão, 
observa-se uma diminuição consistente: 
alunos ingressantes após 1989 têm cumpri­
do os prazos determinados por cada cur­
so. O tempo médio para o doutorado está 
em tom o de 48 meses — ainda excessivo 
— e em torno de 42 meses para o mestra­
do. Cumpre ressaltar que o aumento no flu ­
xo de titulações vem sendo acompanhado 
pelo aumento no número de bolsas de pós- 
-graduação (o crescimento de bolsas Ca­
pes de 1992 para 1993fo i de 23%). Resta­
ria a pergunta: o aumento do fluxo e a 
diminuição dos prazos de titulação têm si­
do obtidos às custas da qualidade dos tra­
balhos de tese? A resposta parece ser de­
finitivam ente não. Indicadores como, por 
exemplo, o conceito Capes dos cursos e a 
produção de trabalhos em periódicos de 
circulação internacional demonstram que 
as pesquisas desenvolvidas na Unicamp 
não sofrem processo de continuidade, ape­
sar dos cortes na área de fom ento ocorri­
dos no Governo Collor.
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Entrevista: almirante Mário César Flores

As Forças Armadas querem o diálogo
E x-m inistro da M arinha  e a tu a l se ­

cretário de A ssun tos E stra tég icos da  
Presidência da R epúb lica , o  a lm iran­
te M ário C ésar F lores esteve na U ni­
cam p no dia  19 d e a b ril ú ltim o, onde 
proferiu pa lestra  sobre o tem a ‘ ‘Os de­
safios estratégicos do  B ra sil”. Especia­
lista  em  assuntos exclusivos da  M ari­
nha nacional e fo rtem en te  engajado no  
debate sobre os prob lem as e o  fu tu ro  
das Forças A rm adas no  p a ís , F lores 
lançou p e la  E ditora  da  U nicam p o li­
vro B ases pa ra  um a p o lítica  m ilitar. 
Nos últim os anos, é  possivelm ente o m i­
litar que m ais tem  se batido p o r um diá­
logo perm anente entre as Forças A rm a­
das e a sociedade, visando à  defin ição  
do cará ter que a nação deseja  a tribu ir  
ao seu braço arm ado. Em entrevista ao 
Jornal da Unicamp, o alm irante fa lo u  
sobre p o lítica  m ilita r e os p ro jeto s da  
secreta ria  que coordena.

Jornal da Unicamp — O senhor é favorá­
vel à criação de um Ministério da Defesa que 
inclua as três forças. Por quê?

Almirante Flores — Considero-o bastante 
adequado e a principal razão é que um minis­
tério com esse propósito viría unificar tanto a 
política militar como a de defesa do país. Com 
isso haverá, a médio prazo, uma unidade de pen­
samento estratégico-militar. Esses são os moti­
vos básicos, embora algumas pessoas pensem 
que o mais importante seja a redução de gas­
tos, com a substituição das três pastas milita­
res por um ministério único. Isso só acontece­
rá a médio e longo prazos e não é tão importante 
assim.

JU — O senhor quer dizer que existe de 
fato desperdício de esforços por falta dessa 
unidade de pensamento estratégico-militar?

Flores — O que existe, na verdade, são pre­
paros que visam hipóteses diferentes. Isso não 
ocorrería se houvesse um comando único, atra­
vés de um Ministério da Defesa.

JU — Em sua opinião, quem deveria 
comandá-lo: um civil ou um militar?

Flores — Tantç faz, desde que seja um ci­
dadão brasileiro. É mais provável que seja um 
civil.

JU — O senhor propôs em sua palestra 
a formulação de políticas estratégicas a lon­
go prazo, com o apoio da sociedade civil. O 
que efetivamente já existe nessa área, na Se-

"O Ministério da Defesa 
unificaria tanto a 

política militar como 
a defesa do país".

JU — As Forças Armadas num estado de­
mocrático são tidas como o braço armado da 
nação. Cabería então ao poder civil definir 
sua destinação e sua importância para a so­
ciedade. O senhor acredita que, atualmente, 
os brasileiros estão em condições de respon­
der a essas questões?

Flores — Cabe ao poder político definir por 
que o Brasil precisa de Forças Armadas e, por­
tanto, que tipo de aparelho militar a nação ne­
cessita. Isso não ocorreu durante todo o perío­
do republicano, assim como atualmente. A 
última vez que, historicamente, houve uma dis­
cussão política sobre o assunto foi no governo 
Affonso Pena, quando foram debatidas questões 
sobre a esquadra da Aeronáutica. Depois dis­
so, as Forças Armadas têm se autodefinido não 
porque queiram, mas por omissão do poder po­

bém fora de sua destinação constitucional, 
como no combate ao narcotráfico e à crimi­
nalidade. Qual a opinião do senhor sobre 
isso?

Flores — As Forças Armadas devem ser pre­
servadas para o seu emprego fundamental, que 
é o da defesa. Mas não se pode fugir do fato 
de que em algumas regiões atrasadas do Brasil 
a presença coatora e repressora do Estado só 
existe através das Forças Armadas. Esses ca­
sos, porém, são exceções e portanto eu acredi­
to que o aparelho militar possa contribuir no 
combate e na erradicação de alguns tipos de cri­
mes que estão se tomando epidêmicos, organi­
zados e transnacionais, como acontece com o 
narcotráfico. Eu diria que nas regiões onde a 
mão do Estado é leve e que necessitam solu­
ções a curto prazo — a principal delas hoje é

seja, a boa vontade para o diálogo obviamente 
é maior. Isso também acontece na vida opera­
cional e no dia-a-dia de todos nós.

JU — Qual é o caminho para a moderni­
zação das Forças Armadas?

Flores — A tecnologia. Nós devemos em­
pregar esforços de ordem financeira e gerencial 
para melhorar o grau tecnológico das Forças Ar­
madas, que está bastante atrasado. É mais im­
portante a tecnologia do que o contingente. Vou 
dar um exemplo da área naval. Um destrayer 
contratorpedeiro dos anos 50 ou 60 têm uma 
tripulação de 300 homens, enquanto uma cor- 
veta como essa que está sendo fabricada em 
Inhaúma (RJ), mais eficiente que um destrayer 
de 1960, carrega uma tripulação de apenas 120 
homens. É óbvio que essa corveta tem uma tec­
nologia mais cara, mas é possível trocá-la por 
gente, respeitando-se os limites. É provável que 
ocorra a necessidade de aumentar a contrata­
ção de civis (profissionais técnicos) porque a 
tecnologia moderna exige capacidade de manu­
tenção e, normalmente, não se consegue isso 
do militar, que é instável, por ser removido pa­
ra muitos lugares, enquanto um civil se espe­
cializa em determinada tarefa e faz disso sua 
profissão. Então, nós acreditamos na possibili­
dade de redução do contingente de militares na 
Marinha e na Aeronáutica, com certeza, e até 
no aumento discreto do número de civis.

JU — Existe um consenso sobre a redu­
ção do efetivo na área militar?

Flores — Creio que não. A Marinha está re­
duzindo paulatinamente seu contingente, assim 
como a Aeronática. O Exército eu não tenho 
certeza, mas acho que não.

JU — O senhor vê inconvenientes na pro­
fissionalização das Forças Armadas?

Flores — Não. A Marinha, por exemplo, é 
quase toda profissionalizada. Os oficiais são 
profissionais e a maioria dos fuzileiros proce­
de de escolas profissionalizantes. Nossa parti­
cipação no serviço militar obrigatório é muito 
pequena, eu diria que a proporção é de 10 vo­
luntários para um obrigatório. No Exército 
ocorre o contrário, a maioria é constituída por 
recrutas. Mas também o Exército, apesar das 
dificuldades, está profissionalizando cada vez 
mais o seu efetivo, embora dificilmente venha 
a alcançar a dimensão já atingida pela Marinha. 
O número de soldados é muito grande e sairía 
muito caro.

JU — E os problemas de promoção e de 
aposentadoria desse contingente não inviabi­
lizariam o projeto de profissionalização den­
tro do Exército?

Flores — Seria sem dúvida um problema, 
assim como a questão dos salários. O soldado

"Cabe ao poder civil 
definir que tipo 

de aparelho militar 
a nação necessita".

Mário Flores: “O poder político deve participar do aparelho militar.cretaria de Assuntos Estratégicos?
Flores — Existem alguns estudos iniciados 

no tempo de meu antecessor, referentes ao pla­
nejamento da economia física, sobretudo de es­
trutura econômica. Esse trabalho terá continui­
dade em conjunto com a Secretaria de 
Planejamento (Seplan), também subordinada à 
Presidência da República. Mas, logicamente, is­
so não é tudo. Nós pretendemos realizar tam­
bém estudos sobre questões sociais como a da 
educação, em função do tipo de desenvolvimen­
to que o Brasil terá e sua amarração com ou­
tros países. Esse projeto serviría de base para 
a implementação de políticas educacionais.

JU — O senhor afirmou ainda que a for­
mulação dessas políticas estratégicas parte de 
um cenário imaginado para um futuro pró­
ximo. Que cenários foram criados pela Se­
cretaria de Assuntos Estratégicos?

Flores — Eu disse que faz parte do planeja­
mento estratégico imaginar cenários alternati­
vos para o futuro. Essa é uma das tarefas do pla­
nejamento estratégico. Até agora, de boa 
qualidade — não estou criticando os outros —, 
recebi apenas o do Ministério de Relações Ex­
teriores sobre política internacional.

JU — Como dar continuidade a essa po­
lítica, considerando que o governo que en­
tra dificilmente segue a linha de atuação do 
que sai?

Flores — Isso é difícil, porque não faz par­
te da cultura política do brasileiro dar continui­
dade a projetos de gestões anteriores. Essa pos­
tura, entretanto, só mudará com o tempo, na 
medida em que a educação, a formação indivi­
dual e coletiva mostrar o valor dos planos a lon­
go prazo. Por enquanto, não é uma tarefa 
simples.

lítico que, simplesmente, não participa da dis­
cussão sobre o aparelho militar. Nós militares 
desejamos que haja essa participação, mas não 
encontramos eco. E mais um problema cultu­
ral do país.

JU — A quem o senhor atribui essa 
omissão?

Flores — É preciso que haja essa discussão 
no Congresso, não adianta partir de outro lugar.

JU — Mas, e a elite intelectual?
Flores — Ela pode ajudar muito, mas se não 

houver uma discussão no Congresso a coisa não 
anda.

JU — Na falta de conflitos, as Forças Ar­
madas têm sido relegadas a um plano secun­
dário, como ocorreu antes e depois da guer­
ra do Paraguai, por exemplo. Na ausência 
atual de ameaças à soberania brasileira, o sr. 
acredita que o poder civil saberá avaliar cor­
retamente sua importância?

Flores — Não tem sido essa a experiência 
histórica. Falta consciência a respeito da impor­
tância das Forças Armadas. No entanto, é ne­
cessário que se convença o poder político so­
bre a impossibilidade de uma improvisação em 
caso de um conflito, levando-se em conta que 
o futuro é incerto. Na Guerra do Paraguai, quan­
do os equipamentos eram simples, houve até 
muita improvisação, com resultados a médio 
prazo. A sofisticação de hoje, entretanto, não 
permite isso. Ninguém improvisa a construção 
de um míssel, por exemplo.

JU — Há setores da sociedade que pro­
põem o emprego das Forças Armadas tam­

a Amazônia — as Forças Armadas devem dar 
a sua contribuição.

JU — Há éxemplos?
Flores — Sim. A Marinha colabora para a 

repressão de um delito na Amazônia, empre­
gando lanchas e fuzileiros, em pequenas ope­
rações. O forte da Marinha, contudo, são seus 
submarinos e contratorpedeiros que se encon­
tram no Rio de Janeiro, de forma que o núcleo 
da corporação não está envolvido nisso.

JU — Com o fim da guerra fria desponta 
uma nova ordem internacional, onde o Pri­
meiro Mundo se reúne em blocos para de­
fender seus interesses. Questões atinentes ao 
Terceiro Mundo, como a explosão demográ­
fica, a ecologia ou o emprego da energia nu­
clear, poderão ser decididas em nível mun­
dial, conforme os interesses dos países 
localizados no Hemisfério Norte. O senhor 
vê nessa paz sustentada em um só pólo ris­
cos de um conflito Norte e Sul?

Flores — Risco desse conflito eu realmente 
não vejo, porque ele não teria viahilidade. A 
desproporção é enorme. Podemos ter divergên­
cias que não são vitais: nós sustentamos um pon­
to de vista, enquanto os países mais desenvol­
vidos têm outros, mas isso não se caracteriza 
como divergência vital. Para evitar que a regra 
das grandes potências nos seja imposta por 
questões simples, devemos ter uma capacidade 
militar que induza ao entendimento, que faça 
com que essa vontade de se entender prossiga 
por mais tempo. Apesar dos esforços, isso al­
gum dia pode até entrar em colapso. Mas, quan­
do a nação conta com uma capacidade tecnolo- 
gicamente moderna de resistir, por pequena que

recruta serve por dez meses. É apenas um ga­
roto que recebe o equivalente a um salário mí­
nimo. Se ele se transformar em soldado profis­
sional, terá de fato que receber mais. Embora 
difícil, isso não é impossível.

JU — O sr. concorda com a descentrali­
zação das bases militares — hoje concentra­
das em boa parte no Sul do país —, em dire­
ção à Amazônia, por exemplo?

Flores — Sim^ e isso já  está acontecendo. 
O desejo e a realização são coisas distintas. O 
Exército tem um programa de grandes unida­
des que se arrasta há muitos anos pela questão 
limitadora de recursos. Eles estão transferindo 
uma brigada de Teresópolis para Boa Vista já 
há cinco anos. A concentração na área do gran­
de Rio vem sendo gradativamente reduzida. Há 
também uma outra brigada do Rio sendo mu­
dada creio que para Parto Velho. Aliás, esse pro­
grama é mais específico do Exército. A Mari­
nha, por exemplo, é móvel e estará onde for 
possível.

JU — Como o sr. vê a questão dos movi­
mentos separatistas? Há quem diga que há 
indícios de participação estrangeira, o senhor 
concorda?

Flores — Eu não creio que haja participa­
ção estrangeira nesses episódios. Até agora, os 
movimentos separatistas têm se revelado bas­
tante frágeis, representando uma minoria do po­
vo de seu respectivo país ou cidade, onde ocor­
rem os conflitos. De modo geral, são pessoas 
que têm algum interesse econômico ou políti­
co ferido e pensam que a solução está no sepa­
ratismo. Enfim, até o momento não chega a ser 
muito preocupante. Pode até vir a ser, mas até 
agora não é. (L.C.V.)
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O caos na mecânica quântica
Livro vem obtendo 
resenhas elogiosas 

em revistas científicas 
internacionais.

O estudo dos comportamentos caó­
ticos fornece hoje um ponto de 

vista unificado capaz de iluminar tan­
to as artes e as ciências humanas quan­
to a biológica e a física. Pensar no pa­
pel do acaso e do determinismo na 
compreensão da natureza não é tarefa 
recente. Na verdade, remonta à época 
pré-socrática. Entretanto, o entendi­
mento dos sistemas caóticos e a per­
cepção de que o mundo físico é movi­
do pela imprevisibilidade é hoje revisto 
pela teoria do caos, que se aplica às di­
ferentes áreas do conhecimento.

Na área das artes plásticas, a teo­
ria do caos presente nas figuras de frac- 
tais (imagens produzidas por equações 
matemáticas geradas no computador) 
mostra toda a “desordem” ou caos con­
tido eminúmeras informações que ter- 

i ninam “ordenadas” ao acaso e se 
í ransformariam em obras de arte. O di- 

| íícil aí é que existem estruturas frac- 
;ais no caos. Entretanto, as figuras frac- 

i tais da arte de computador são
! complexas mas inteiramente estruü. 
i radas em-sua hierarquia. Pode-se di-

Nas ciências humanas, o caos po- 
i de estar associado a turbulências, 
i convulsões sociais, crises das quais

I nova ordem. Na teoria econômica, 
i vincula-se às inúmeras variáveis que 
j nrovocam alterações em sistemas até 
então vistos em equilíbrio. Já na fi~ 
i osofia pode ser entendido como a 
íntese possível para se compreender 

I a ordem e a desordem presente no ho- 
i mem e no universo.

Aventurar-se nesse intrincado e 
complexo mundo do caos, onde os 
comportamentos não são em geral re­
gulares nem periódicos, não é uma em­
preitada das mais fáceis. Mesmo assim 
o físico e matemático Alfredo M . Ozo-

rio de. Almeida, do Departamento de 
Física do Estado Sólido e Ciências dos 
Materiais do Instituto de Física Gleb

•arriscou-se a desvendar os conheci­
mentos que são intuídos pela teoria do 
caos, em sua não menos átdua área de 
trabalhe: a mecânica quântica.

Sistemas hamiltònianos — As

o, em sua versao iriíjicsa

nhado com críticas elogiosas por re­
vistas científicas de circulação 
internacional como Science, Malk. 
Review, Physics in Canada, Lm  Re-
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sileira Ciência Hoje.
O sucesso internacional da versão 

inglesa do livro do professor Ozorio, 
que desde sua primeira edição, em 
1988, vem sendo reeditado anualmen­
te em tiragens de cerca de 1.000 exem­
plares. é atribuído por seu autor à 
abordagem dada e ao fato de se tra­
tar de uma teoria ainda em processo

dé discussão. Dedicando-se ao tema 
desde 1978, quando fez seu pós- 
-doutorado na universidade inglesa de 
Bristol, sob a orientação de Michael 
V. Berry, o professor Ozorio, ao con­
trário de outros pesquisadores, resól- 
veu partir da teoria de Martin Gutz- 
willer, físico suíço da IBM Research 
Laboratories, que já  no início dos 
anos 70 propunha uma teoria basea­
da em órbitas periódicas, mas não 
chegára a resultados satisfatórios.

O caminho de Gutzwiller — 
Acreditando na teoria de Gutzwiller, 
“que pelo menos apontava caminhos”, 
o pesquisador da Unicamp dedicou 
cinco anos a tentar solucionar os pro­
blemas inerentes a essa teoria, che­
gando a resultados significativos com 
relação à estatística dos espectros de 
energia dos sistemas quânticos. O tra­
balho de Ozorio está na interface er.- 
tre a mecânica clássica — que trata 
dos movimentos causados por for­
ças, de acordo com a segunda lei 
de Newton — e a mecânica quânti­
ca, onde os movimentos surgem 
qüantizados. Ozorio focaliza mais di­
retamente a parte da mecânica clás­
sica mais ligada às órbitas periódi­

cas, para então chegar na teoria de 
Gutzwiller.

Criada há cerca de 20 anos, a teo­
ria de Gutzwiller relaciona estados e 
energias quantizadas às órbitas perió­
dicas. “A plausibilidade dessa teoria 
remonta à hipótese de Poincaré — ma­
temático francês(1864-1912), que con­
tribuiu significativamente para a físi­
ca e a filosofia da ciência — de que 
mesmo o sistema mais caótico é den­
samente povoado por órbitas periódi­
cas instáveis. O movimento caótico en­
tão surge pelo espalhamento das outras 
órbitas por este esqueleto de órbitas or­
denadas, como em um jogo de pebo- 
lim ou totó. Desta forma, é possível 
vislumbrar as complexas interferên­
cias de um estado quântico como re­
sultante da ação conjunta de muitas ór­
bitas periódicas”, explica o 
pesquisador da Unicamp.

Valendo-se da proposta de Poinca­
ré de que as órbitas periódicas é que são 
os caminhos para se entender o siste­
ma dinâmico, e intermediado pela teoria 
de Gutzwiller, o pesquisador da Uni­
camp percorre um caminho próprio para 
explicar a dinâmica caótica. Essa abor­
dagem tomou-se, nos últimos anos, uma 
ferramenta indispensável aos cientis­
tas que se dedicam aos estudos das ór­
bitas periódicas no limite semi-clássico 
dà mecânica quântica, do caos e não- 
-caos. Isto também se aplica ao Grupo 
de Caos do ÍF-Unicamp, que conta com 
três professores e cerca de dez alunos 
de pós-graduação.

Dificuldades -V De acordo com 
Ozorio, a grande dificuldade de se fa­
lar em caos em mecânica quântica é 
que, “embora a mecânica quântica te­
nha o seu indeterminismo, este se re­
fere à forma como se define o estado 
do sistema, que não especifica tudo 
aquilo que se poderia querer medir. 
Em contrapartida, a evolução desse 
estado ocorre de forma perfeitamen- 
te determinística”.

A dificuldade quântica repousa, 
portanto, no conhecimento do estado 
num determinado momento. O caos 
clássico, por outro lado, entra quan­
do se está tratando de algo que tenha 
uma evolução determinística mas que,

na prática, é impossível de ser preci­
sada. Isto porque pequenas perturba­
ções existentes levam ao total desco­
nhecimento do sistema em tempo 
finito. O que é supreendente é que a 
evolução desse sistema na mecânica 
quântica é menos caótica do que na 
mecânica clássica”, observa.

Para exemplificar o funcionamen­
to de um desses sistemas, Ozorio lem­
bra o movimento representado por uma 
criança em um balanço. “O movimen­
to periódico das pernas da criança for­
ça um pêndulo para que ele avance para 
cima. Entretanto, é mais interessante 
pensar num pêndulo que suba tão alto 
que ele possa dar a volta por cima, co­
mo nos aparelhos de parque de diver­
sões. Quando o balanço está bem em 
cima, pode cair tanto para um lado j 
quanto para o óutro e voltar a subir. 
Nessa situação o menor forçamento, 
como o produzido pelas pernas da 
criança, o faria cair ora para um lado 
ora para outro, de forma aparentemen­
te aleatória, mesmo que a força fósse 
perfeitamente periódica”. Esse pode 
ser um paradigma de um sistema que 
apresenta caos determinístico.

O pêndulo forçado também pode I 
ser estudado na mecânica quântica, j 
onde os resultados tendem a ser me­
nos caóticos do que na mecânica clás- I 
sica. Isso porque é possível descre- ; 
ver os movimentos em termos de uma j 
superposição de ondas. Um exemplo 
ilustrativo fora da mecânica quântica. ; 
de acordo com Ozorio, é a corda de j 
um instrumento musical como o vio- j 
lino. “A corda tem uma frequência 
principal de vibração, mas, dependeu 
do da forma que excitarmos o seu mo- 
vimento, ouvimos cm vez da frecjüen- i 
cia principal os seus harmônicos mais j 
agudos. Em gera! escutamos uma - 
combinação de todos esses harmôni- , 
cos, o que caracteriza o timbre do ins­
trumento. Fazendo então a analogia 
do instrumento com a ' descriação j 
quântica de um sistema dinâmico, as- i 
sociamos as frequências às energjas 
quantizadas do sistema. Quer o sis- : 
tema clássico seja caótico ou não, a 
descrição em termos de ondas e seus 
harmônicos não varia na mecânica 
quântica”, conclui. (G.C.)

Da arte de gerenciar crises
Grupo dedica-se 

a estudar equilíbrio 
entre organizações, 

pessoas e tecnologias.

N um mundo cada vez mais com­
plexo e competitivo, crises 

eventuais nas empresas são pratica­
mente inevitáveis. O que diferecia o 
bom andamento de um empreendi­
mento é justamente a capacidade ad­
ministrativa de antever as crises e 
atuar sobre elas antes que se tornem 
incontroláveis. A idéia de gerencia­
mento de crise não é nova. No cha­
mado mundo desenvolvido, essa preo­
cupação já  foi incorporada por boa 
parte das empresas há cerca de uma 
década. No Brasil, entretanto, somen­
te agora esse tipo de planejamento co­
meça a ser discutido.

Para difundir o conceito de geren­
ciamento de crise no país e atuar di­
retamente nas organizações, está em 
fase de criação, a partir de uma idéia 
gerada no Instituto de Geociências da 
Unicamp, um grupo de estudos de­
dicado ao assunto. O projeto é pio­
neiro no país, no âmbito da academia. 
Coordenado pelo professor Iran Fer­
reira Machado, o grupo tem por ob­
jetivo criar dentro da Universidade 
uma capacitação técnico-científica na 
área multidisciplinar de gerenciamen­
to de crise.

Os integrantes do grupo preten­
dem também colaborar com organi­
zações públicas e privadas na preven­
ção, contenção e recuperação de 
crises, visando garantir a saúde das 
organizações e assegurar o bem-estar 
das comunidades, além de preservar 
o meio ambiente. Segundo o profes­
sor Iran, existem basicamente dois ti­
pos de organizações: as propensas às 
crises e que estão sempre mergulha­
das nelas, e as preparadas para as cri­

ses, que são as organizações cuida­
dosas, que procuram prevenir-se 
antecipando-se à deflagração de uma 
crise e assim melhorando o seu de­
sempenho.

Efeito borboleta — A estreita in­
terligação do mundo contemporâneo, 
em nível nacional ou internacional, 
quer no campo político, social, eco­
nômico ou tecnológico, termina por 
produzir uma propagação ou reverbe­
ração das ações desenvolvidas pelo 
homem. Essa amplificação das ações 
configura, de acordo com o especia­
lista do IG, o que se denomina mo- 
demamente de “efeito borboleta (but- 
terfly ejfect)". O desdobramento dos 
problemas, se não detectados e con­
trolados em suas fases iniciais, pode 
ser imprevisível.

As causas do chamado efeito bor­
boleta estão em vários fatores que 
configuram as relações entre os cida­
dãos e os países. São elas: a interli­
gação crescente das economias mun­
diais, a comunicação instantânea, o 
crescimento contínuo da população 
mundial, o aumento de consumo, as 
mudanças sociais provocadas pelos 
avanços tecnológicos, a fragilidade de 
alguns ecossistemas, apesar da bus­
ca de cooperação internacional para 
a proteção do meio ambiente, bem co­
mo o aumento das tensões sociais e 
políticas ao nível urbano ou regional.

“Todos esses fatores vêm contri­
buindo em maior ou menor escala pa­
ra pôr em risco, de forma episódica, 
algumas comunidades, instituições e 
até mesmo nações”, explica o profes­
sor Iran. Segundo ele, embora as cri­
ses possam ser percebidas com dife­
rentes matizes, elas são entendidas, de 
modo geral, como a ruptura de um 
equilíbrio previamente existente, co­
mo define a própria teoria do caos.

No mundo desenvolvido, várias 
empresas incorporaram em sua admi­
nistração o conceito de gerenciamento 
de crise. Cientistas de diferentes áreas

de universidades norte-americanas e 
européias vêm desenvolvendo nos úl­
timos dez anos pesquisas voltadas ao 
assunto. As universidades de Nova 
Iorque (EUA), de Montreal (Canadá) 
e a de Leiden (Holanda), são algumas 
que criaram grupos multidisciplina- 
res com o objetivo de entender como 
e por que acontecem as crises para 
então agir sobre elas.

As crises podem ocorrer na esfe­
ra pública ou privada. Existem tam­
bém as chamadas crises endêmicas 
que, segundo o professor Iran, são 
impossíveis de ser evitadas na sua to­
talidade mas podem ter seus efeitos 
minorados, reduzindo assim o seu 
custo social. No nível das indústrias, 
de uma maneira geral, o raio de ação 
é delimitado. Entretanto, as crises de 
fundo político podem se tornar mais 
complexas porque são fruto de con­
flitos, cujo controle é dificultado em 
função de sua própria natureza.

Como atuar — Detectar os sinais 
precursores de uma crise para poder

atuar sobre ela é um dos pontos mais 
difíceis para o trabalho dos especia­
listas. Daí a importância dos grupos 
envolvidos na solução dos problemas 
das organizações serem compostos 
por profissionais não apenas de dife­
rentes áreas, mas principalmente com 
larga experiência.

A busca de soluções para as cri­
ses, particularmente as de maior am­
plitude, exige, de acordo com o pes­
quisador do IG, “abordagens 
sistêmicas, holísticas, de modo a en­
tender a sua natureza, conter pronta­
mente o seu desenvolvimento e mi­
nimizar os seus efeitos negativos para 
a sociedade e o meio ambiente”.

Entendendo a crise como um sis­
tema a ser analisado, sua deflagração 
normalmente engloba vários compo­
nentes que podem ser de natureza fí­
sica e simbólica ou social. Quanto ao 
aspecto físico, é possível ser caracte­
rizado como um incidente que pode 
ser amplificado até se tomar um aci­
dente ou não. Já no simbólico, pode

ser visto inicialmente como um con­
flito que se desenvolve até ao ponto de 
se tomar uma crise propriamente dita.

Clientes potenciais — A perspec­
tiva de trabalho do grupo não é peque­
na. Como lembra o pesquisador do IG, 
o Brasil tem enfrentado periodicamen­
te algumas crises de extensão e gravi­
dade variáveis. “O incidente insólito 
que resultou na contaminação radioa­
tiva de dezenas de pessoas por 
césio-137, cinco anos atrás, em Goiâ­
nia, contribuiu para colocar em xeque 
o Programa Nuclear Brasileiro. Na 
área petrolífera, são relativamente fre- 
qüentes os vazamentos de produtos de 
navios ao longo do litoral, causando 
.sérios prejuízos ao meio ambiente”, 
exemplifica o pesquisador. Por outro 
lado, as áreas metropolitanas vêm so­
frendo transtornos freqüentes como 
enchentes, deslizamentos de terra etc, 
que são eventos geradores de calami­
dade pública.

Tendo em vista esta realidade, são 
relacionados como potenciais clientes 
do grupo de estudos da Unicamp a Pe- 
trobrás, a Companhia Vale do Rio Doce, 
a CPFL, a Eletropaulo, a Cetesb, a Se­
cretaria do Meio Ambiente-SP, a Se­
cretaria de Assuntos Estratégicos (SAE) 
e o Ministério do Meio Ambiente. Além 
desses, existe toda uma gama de em­
presas públicas e privadas que pode­
rão se utilizar dos conhecimentos a se­
rem desenvolvidos na Universidade.

Integram o grupo da Unicamp os 
seguintes pesquisadores: Celso Fer­
raz (IG), André Villa Lobos (IFCH), 
Maurício Prates (FEM), Antonio Cel­
so Arruda (FEM), Mário Presser 
(IE), Eric Edgar Maidla (FEM) e Ar­
mando Freitas da Rocha (IB ). De 
acordo com o tipo de problema a ser 
estudado, especialistas externos à ins­
tituição serão convidados a participar 
do trabalho. As pessoas interessadas 
devem entrar em contato com Eliza- 
beth Correia pelo telefone (0192) 
39-8424, extensão 31. (G.C.)
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Unesp e Unicamp juntam esforços
Entrevista: Arthur Roquete de Macedo

Arthur Roquete de Macedo: melhorar a titulação acadêmica dos docentes.

Reunião entre representantes da Unicamp e da Unesp: interesse comum.

Para um a reunião p re lim in a r com  
setores técn icos e adm in istra tivos da  
U nicam p, o reitor da U niversidade E s­
tadual Paulista (Unesp) A rthur Roquete 
d e M acedo esteve em  C am pinas no ú l­
tim o d ia  12 d e a b ril, acom panhado de  
sua equipe de assessores diretos. O ob­
je tiv o  do  encontro  fo i id en tifica r p o n ­
tos de in teresse com uns p a ra  um a co­
operação m ais in tensa  entre am bas as 
instituições. A  reunião fo i presid ida p e ­
lo reito r C arlos Vogt, da  U nicam p.

Jornal da Unicamp — Reitor, o senhor 
trouxe toda uma equipe de técnicos para ini­
ciar um trabalho de colaboração com a Uni­
camp. Em que termos exatamente o senhor 
imagina que essa colaboração vai se dar?

Arthur — Bom, eu acho que tanto a Uni­
camp como a Unesp têm linhas de trabalho já 
bastante definidas e desenvolvidas. Eu entendo 
que se tivermos a possibilidade de fazer uma 
cooperação colocando as diversas pró-reitorias 
e assessorias de ambas as instituições em con­
tato entre si, no mínimo nós evitaremos dupli­
cações e perda de tempo. Creio que hoje não 
há dúvida de que constituímos um sistema — 
o sistema universitário paulista de ensino supe­
rior — que é o melhor e o mais importante que 
se tem em termos de Brasil. Daí que se conse­
guirmos juntar os nossos esforços, de modo que 
uma universidade possa aproveitar as iniciati­
vas que deram certo na outra, economizando 
tempo e recursos, isto será altamente positivo.

JU — Quais são as áreas de seu interesse 
específico?

Arthur — Veja bem, nós temos uma área 
de grande interesse no momento, que é o pro­
cesso de informatização. A Unesp é uma uni­
versidade multicamp, com 25 unidades em 15 
cidades diferentes. Ê uma obviedade dizer que 
precisamos de um sistema de informática ca­
paz de aproximá-las entre si. Tenho de reconhe­
cer que, nesse aspecto, a Unesp corre atrás das 
duas outras universidades de São Paulo. Tenho 
o compromisso de estabelecer a curto e a mé­
dio prazo uma rede de informática na Unesp que 
possa fazer com que a universidade se coloque 
no mesmo plano das universidades brasileiras 
mais avançadas no setor.

JU — E quanto aos projetos administra­
tivos?

Arthur — O nosso projeto de informatiza­
ção diz respeito tanto à área administrativa quan­
to à acadêmica, inclusive num ponto que nós 
consideramos de vital importância em termos 
de informatização para a universidade — o das 
bibliotecas —, já que temos uma rede de biblio­
tecas toda em função da configuração geográ­
fica da Unesp.

JU — Com isso o senhor espera reduzir 
o custo operacional da Unesp, que por essa 
característica acaba sendo mais alto que o das 
demais?

Arthur — Não só esperamos reduzir o custo 
operacional da Unesp como nós temos absolu­
ta certeza de que teremos um sistema de infor­
mação muito rápido, ágil e flexível. Isso é hoje 
fundamental na administração de qualquer em­

presa e com muito maior razão na administra­
ção de uma instituição com as características 
de uma universidade do porte da Unesp.

JU — O plano da autonomia de gestão fi­
nanceira, o que pode ser feito em comum en­
tre a Unesp e a Unicamp?

Arthur — Veja bem, a autonomia de ges­
tão financeira foi um fator muito importante para 
o desenvolvimento das três universidades pú­
blicas de São Paulo. E essa autonomia permi­
te, por exemplo, que a universidade tenha a sua 
própria política salarial, e que ela possa fazer 
planejamento a médio e a longo prazo, o que

antigamente era muito difícil. Então, quanto 
mais a universidade for competente no sentido 
de administrar os recursos provenientes do te­
souro estadual, proporcionalmente maior será 
o proveito. Estou certo de que aproveitando-se 
a experiência comum das três universidades 
pode-se fazer um serviço de gerenciamento des­
sa autonomia de gestão financeira bastante mais 
adequado e que permita uma otimização dos re­
cursos provenientes do Estado.

JU — O senhor está à frente da Unesp 
apenas há alguns meses. Quais são as linhas 
mestras do seu programa de trabalho?

Arthur — Bom, nós temos uma linha mes­
tra que é o chamado salto qualitativo da uni­
versidade. A Unesp teve uma expansão quanti­
tativa muito grande nos últimos cinco anos. Isso 
fez com que ao lado de alguns centros de exce­
lência tivéssemos outros que ainda não tiveram 
condições de desenvolver todo o seu potencial. 
A idéia é oferecer oportunidades e dar condi­
ções para que os centros menos desenvolvidos 
possam ter a capacidade de promover esse po­
tencial e dessa forma harmonizar o desenvolvi­
mento integrado de todo o conjunto, nivelando-o 
por cima.

JU — Sabe-se que muitos dos indicado­
res acadêmicos da Unesp cresceram signifi­
cativamente nos últimos anos. O senhor foi 
vice-reitor durante quatro anos e participou 
desse trabalho. Podería sintetizar como e on­
de esse crescimento se deu?

Arthur — Bom, na verdade a Unesp teve 
um crescimento muito grande nestes quatro anos 
da gestão, do qual tive a possibilidade de parti­
cipar. Esse crescimento se deu fundamentalmen- 
te no âmbito da qualificação de nosso corpo do­
cente. Houve um esforço muito grande nesse 
sentido, como houve também um crescimento 
acentuado dos nossos cursos de pós-graduação. 
Então a Unesp, que já tinha uma graduação de 
excelente nível, passou a ter também vários cur­
sos de pós-graduação muito bem conceituados 
e um corpo docente com uma titulação acadê­
mica melhor. E quando você tem um corpo do­
cente com uma titulação acadêmica melhor, vo­
cê passa a ter várias linhas de pesquisa também 
de importância maior, e a partir desses pesqui­
sadores qualificados e dessas linhas de pesqui­
sas você começa a captar mais recursos de agên­
cias financiadoras. Então isso fecha um ciclo 
importante no sentido de se promover o desen­
volvimento da qualidade universitária. Hoje eu 
não tenho dúvida de que a Unesp cumpre uma 
função científica bastante definida. Eu diria que 
em algumas áreas de conhecimento, como no 
campo da saúde, na área médica, odontológica 
e também na agropecuária, a Unesp ocupa uma 
posição de destaque no cenário universitário 
brasileiro.

JU — Em sua opinião, falta integração en­
tre as universidades estaduais paulistas?

Arthur — Penso que poderia haver uma in­
tegração maior. Um dos objetivos de minha vi­
sita de hoje é exatamente procurar aumentar a 
integração que existe entre a Unesp e a Uni­
camp. Com o aumento dessa integração fatal­
mente sairão ganhando ambas as universidades, 
e o que é mais importante: sai ganhando São 
Paulo e sai ganhando a educação brasileira. 
(E.G.)

Quartim é o novo diretor do IFCH

João Quartim de Moraes: projetar o IFCH no cenário nacional.

Seus planos incluem 
o desenvolvimento 

acadêmico e 
administrativo.

O fdósofo João Carlos Kfouri Quartim de 
Moraes, 51 anos, é o novo diretor do Ins­

tituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) 
da Unicamp. O professor Quartim foi empos­
sado pelo reitor Carlos Vogt no último dia 3. 
O diretor-associado é o cientista político Arman­
do Boito Jr.

Entre os planos do novo diretor está a am­
pliação da participação dos pesquisadores da 
unidade no cenário cultural brasileiro. Para is­
so tem como meta a realização de eventos plu- 
ridisciplinares sobre as grandes questões das 
ciências sociais e do pensamento filosófico, bem 
como sobre os temas de atualidade do pensa­
mento social e político brasileiro.

Projetos — Rua fazer circular no âmbito na­
cional as idéias desenvolvidas pelos pesquisa­
dores do Instituto, está prevista a criação de vá­
rias publicações para abrigar não só os trabalhos 
dos professores mas também dos alunos. O que 
se pretende é a criação de uma coleção de li­
vros em substituição aos cadernos do IFCH e

a elaboração da revista da unidade, além da ma­
nutenção da Primeira Versão, experiência que 
obteve sucesso.

Com a perspectiva de construção de um 
prédio destinado ao Arquivo Edgard Leuen- 
roth, a expectativa é liberar mais espaço às 
necessidades imediatas do instituto, como sa­

las de estudos para os alunos de pós- gradua­
ção. Planeja-se também reaparelhar tecnica­
mente a biblioteca e a gráfica, dinamizar a 
Secretaria de Pesquisa e racionalizar a organi­
zação administrativa de modo a evitar super­
posição de tarefas e melhorar o atendimento 
aos alunos.

Quem é — Responsável neste semestre pe­
la disciplina de ”Etica e Política em Aristóte­
les” no curso de graduação em filosofia, o pro­
fessor Quartim pretende continuar dando aulas 
concomitantemente à sua função de diretor. Ba­
charel em fdosofra e ciências jurídicas e sociais 
pela USP, com curso de pós-graduação em fi­
losofia na mesma universidade, Quartim obte­
ve o título de Doctarat d 'Etat em ciências polí­
ticas pela Fundação Nacional de Ciência Política 
de Paris com a tese “Os militares e os regimes 
políticos no Brasil: 1889-1979”.

Autor de uma série de trabalhos sobre filo­
sofia política, estrutura de classe, forças arma­
das, democracia, publicados em revistas cientí­
ficas nacionais e estrangeiras, e orientador de 
várias teses de mestrado e doutorado, o novo di­
retor do IFCH exerceu também múltiplas fun­
ções administrativas. A chefia do Departamen­
to de Filosofia do IFCH, a coordenação do 
programa de pós-graduação em Lógica e Filo­
sofia da Ciência, a diretoria do Núcleo de Estu­
dos Estratégicos, e a representação dos profes­
sores MS-4 na Congregação da unidade, são 
alguns dos cargos que ocupou. Assessor da Fa- 
pesp, pesquisador do CNPq, membro do CLE 
e da Comissão de Avaliação e Desenvolvimento 
Institutucional (Cadi) da Universidade, Quartim 
espera que sua experiência administrativa e aca­
dêmica auxilie na direção do IFCH. (G.C.)
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Elétrica dobra produção de teses
FEE responde 
por 24% das 

teses brasileiras 
na área.

A - conquista do grau de excelência na pro­
dução científica brasileira tem exigido 

de muitos especialistas um árduo trabalho. No 
entanto, obter seguidamente o melhor conceito 
tem sido privilégio de poucas unidades de pes­
quisas. Entre as notáveis, pela avaliação nacio­
nal da Coordenadoria de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), encontra- 
-se a Faculdade de Engenharia Elétrica (FEE) 
da Unicamp, que em sua área tem se destacado 
consecutivamente com o conceito “A” no âm­
bito de seus cursos de pós-graduação. Um pri­
meiro lugar foi também obtido no ranking da 
Editora Abril. Tal feito, entretanto, não ocor­
reu por acaso. Nos últimos três anos, a FEE 
teve sua produção de teses aumentada em mais 
de 120%, o que representa perto de 300 traba­
lhos de mestrado e doutorado no período.

Os dados do órgão federal deixam transpare­
cer a representatividade dessa unidade de ensi­
no e pesquisa no cenário nacional. O biênio 90/91, 
que compreende a última avaliação, engloba o 
total de 19 cursos de mestrado e 7 de doutorado 
em engenharia elétrica existentes no Brasil. Na­
quele período, o número de mestres formados 
pela FEE/Unicamp foi superior a 27 % em rela­
ção a todos os programas de mestrado do país. 
Outro índice que reflete sua notabilidade é o que 
se refere aos doutores formados no país na área 
da engenharia elétrica. Nada menos do que 52 % 
do total obtiveram o título pela FEE, orientados 
por um corpo docente que, pelo cadastro junto 
a Capes, representa 24% da categoria.

As três melhores — Entre os 19 cursos de 
mestrado computados na avaliação da Capes, ou­
tra instituição, a Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), também obteve o conceito “A”. 
No biênio anterior (88/89), sete foram os cursos 
que receberam a nota máxima, entre os quais es­
tava a FEE. O mesmo mérito do mestrado foi ob­
servado nos cursos de doutorado: entre os sete 
do país, para o período de 90/91, os dois melho­
res foram também os da UFRJ e da Unicamp. 
No período anterior, o conceito “excelente” fi­
cou simultaneamente para o doutorado da Pon­
tifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC- RJ), da UFRJ e da Unicamp.

Pelo ranking da Editora Abril, a primeira co­
locada na gradução foi a Unicamp, seguida da 
Universidade de São Paulo (USP) e do Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica (ITA). Na pós- 
-graduação a FEE também foi a primeira colo­
cada, logo acima da UFRJ e a USP. Outro ponto 
chave, inserido no quadro da última avaliação do 
órgão federal, refere-se à publicação de artigos 
em revistas nacionais e internacionais cadastra­
das junto à Capes. A participação da FEE foi de 
24 % — representando, portanto, quase um quarto 
da produção do país.

Fatores do desempenho — O aumento na 
produtividade dos trabalhos de orientação e de­
senvolvimento de teses na FEE deu-se por vá­
rios fatores, como relata o diretor da unidade, pro­
fessor Mauro Miskulin. A infra-estrutura foi 
aprimorada, tanto na parte física, como na ad­
ministrativa e de pesquisa. Foram estabelecidos 
critérios de produção acadêmica para a promo­
ção de docentes e criado o novo regulamento da 
pós-graduação, com normas claras para o rela­
cionamento orientador-orientado — com um li­
mite de sete alunos para cada docente. Atualmen­
te são perto de 500 matriculados regularmente 
e 250 especiais, assistidos por 90 professores.

O diretor-associado da FEE, Wagner Cardori 
do Amaral, explica que havia um espaço dispo­
nível para aumentar a eficiência da pós- gradua­
ção, quando se decidiu pela atual linha de traba­
lho. O reflexo principal com as mudanças foi o 
aumento de teses. Até dezembro passado, a uni­
dade havia totalizado 702 teses defendidas des­
de a criação do curso em 1972. Dessas, em nú­
meros redondos, 292 eram referentes ao último 
triênio. O coordenador da pós-graduação da 
FEE, professor Rui Fragassi Souza, lembra que 
na própria Unicamp a engenharia elétrica foi a 
primeira em 1992, com 80 mestres e 20 douto­
res formados, representando 13 % do total de te­
ses defendidas na Universidade.

Captação de recursos — Segundo Misku­
lin, outra repercussão decorrente das mudanças 
é a abertura de portas para a captação de recur­
sos. “A FEE é uma das unidades da Unicamp que 
mais recebem recursos da Capes e, semestral­
mente, tem sido aprovado pelo menos um proje­
to temático pela Fundação de Amparo à Pesqui­
sa do Estado de São Paulo (Fapesp), sob a 
responsabilidade de nossos docentes”, informa.

As perspectivas para o futuro são aumentar 
o percentual do corpo docente com a titulação 
mínima de doutor e, conseqüentemente, também 
o número de teses concluídas anualmente. Isso, 
no entanto, depende de fatores externos à unida­
de. “A inexistência de uma política clara de apoio 
ao financiamento à pós-graduação no Brasil po­
de desestabilizar o programa”, afirma Misku­
lin. (C.P.)

O diretor da FEE, Mauro Miskulin, entre os professores Wagner Caradori e Rui Fragassi.

Doação da Motorola facilita 
instalação de laboratório

A Faculdade de Engenharia Elétrica (FEE) 
da Unicamp inaugurou recentemente um no­
vo laboratório destinado aos alunos de enge­
nharia elétrica e de engenharia da computa­
ção. O Laboratório de Sistemas de 
Microcomputadores e Mocrocontroladores 
(LSM) fo i montado com 50 placas de micro­
computadores e de microprocessadores doa­
das pela empresa norte-americana Motorola 
do Brasil Ltda. e vai beneficiar cerca de mil 
alunos de gradução e de pós-graduação que 
agora poderão fazer suas experiências sem a 
necessidade de desmontar outros aparelhos. 
Além das placas, denominadas “kits didáti­
cos ’ ', a empresa doou ainda 20 terminais de 
vídeo. Os equipamentos estão avaliados em 
US$ 50 mil.

A doação é resultado de assinatura de con­
vênio com o Consórcio Ibero-Americano pa­
ra a Educação em Ciência e Tecnologia, que 
reúne universidades, empresas e órgãos de 
pesquisas de diversos países. Segundo Mau­
ro Miskulin, diretor da FEE, a oferta da Mo­
torola faz parte de um programa permanente 
de entrega de equipamentos.

‘ ‘Este ano deverão ser doados equipamen­
tos e instrumentos mais sofisticados para pes­
quisas mais avançadas ’ ’ diz Miskulin. O ob­
jetivo da Faculdade é fazer com que cada

aluno tenha acesso a seu próprio equipamen­
to. O novo laboratório representa ainda um 
avanço na parte prática dos cursos. ‘ Antes 
de receber essas placas, por exemplo, tínha­
mos que abrir os computadores para que os 
alunos pudessem fazer suas experiências. Ago­
ra isso será desnecessário’’, afirma o diretor, 
acrescentando que o laboratório deve servir 
de referência para outras áreas e até mesmo 
para outras universidades que irão receber 
equipamentos semelhantes.

Mas a Universidade preparou-se muito pa­
ra que pudesse entrar nesse esquema com a 
Motorola. Trabalhou, por exemplo, no desen­
volvimento de um cross-software educacional. 
Para isso teve a orientação técnica do profes­
sor Howard Pollard, da Universidade do No­
vo México, que deverá ficar na Unicamp por 
um período de seis meses. Por outro lado, ' ■o 
importante é que o intercâmbio vai possibili­
tar a criação de bolsas de estudo para os alu­
nos, além da doação de equipamentos mais 
sofisticados’’, acrescenta Miskulin.

Para o gerente de operações internacionais 
da Motorola no Brasil, Flávio Grynszpan, um 
dos principais objetivos da empresa é muni­
ciar os laboratórios das universidades com no­
vos produtos à medida em que estes vão sen­
do lançados no mercado. (Á.R.F.)

Finep aprova 
projetos de 

US$ 3,1 milhões
A Financiadora de Estudos e Projetos (Fi­

nep) acaba de aprovar US$ 3,1 milhões para 
dois projetos da Unicamp: “Pesquisa em Físi­
ca Básica e Aplicada’’ do Instituto de Física, 
no valor de US$ 1,6 milhão, e “Tecnologia de 
Circuitos Integrados (CIs) de Arseneto de Gá- 
lio (GaAs)’’ envolvendo o Instituto de Física e 
a Faculdade de Engenharia Elétrica, no valor 
de US$ 1,5 milhão. O anúncio fo i feito no mês 
passado pelo reitor da Unicamp, Carlos Vogt.

Os executores do projeto da Física Básica e 
Aplicada, cuja vigência é de dois anos, são o di­
retor do Instituto de Física Gleb Hàtaghin 
(IFGW), professor Carlos Henrique de Brito Cruz 
e o professor Luiz Marco Brescansin. Os respon­
sáveis pelo projeto de Tecnologia de CIs de GaAs, 
com vigência de 36 meses, são os professores Ja- 
cobus W. Swart e Mauro Monteiro G. de Carva­
lho. Esse projeto é uma realização conjunta do 
Laboratório de Pesquisa em Dispositivos (LPD) 
doIFedo Departamento de Semicondutores, Ins­
trumentos e Fotônica (DSIF) da FEE.

Apoio institucional — Da verba de US$ 1,6
milhão aprovada pela Finep para o Instituto de 
Física, US$1,3 milhão será destinado ao apoio 
institucional e os demais US$ 300 mil, não de- 
sembolsáveis, à aquisição de equipamentos com­
putacionais através do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID).

Segundo o diretor do Instituto de Física e um 
dos executores do projeto de Física Básica e Apli­
cada, embora o novo convênio com a Finep re­
presente cerca de 10% do valor inicialmente so­
licitado — que era de US$ 15 milhões —, ’ ’é 
importante sua aprovação porque sinaliza uma 
retomada dos investimentos da Finep na Uni­
camp ’ ’. Esse projeto fo i consolidado após quase 
três anos de negociação. Da verba institucional, 
cerca de 30% serão destinados à infra-estrutura 
e 70% aos grupos de pesquisa da unidade.

Salas informatizadas — Com a verba pa­
ra aquisição de equipamentos do IFGW, será 
atualizada toda a sua estrutura de apoio com­
putacional aos alunos. Será instalada uma re­
de de 20 estações de trabalho (workstations) de 
acesso comunitário. Além disso, serão criadas 
duas novas salas de aula com 100 microcom­
putadores PC-386, padrão IBM, destinados a 
alunos de graduação e de pós-graduação. Es­
sas salas informatizadas, de acordo com o di­
retor da Física, deverão ser entregues ainda no 
início do segundo semestre. (G.C.)

+
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Unicamp encara sua taxa de evasão
índice médio 

é de 22%, mas 
vem caindo 
desde 1987.

D as primeiras séries do primei­
ro grau aos últimos anos dos 

cursos de graduação, há quatro déca­
das que as salas de aula brasileiras 
têm sido o palco de fenômenos como 
a evasão e a flutuação de alunos, 
entendendo-se por esta a mudança de 
um curso para outro no ensino supe­
rior. Estudos demonstram que a eva­
são compromete a economia e o 
desenvolvimento científico e tecnoló­
gico, não apenas em países do Ter­
ceiro Mundo como também nas na­
ções desenvolvidas, onde atinge a casa 
dos 12%. Preocupado com essa ques­
tão e no contexto do “ano da gradua­
ção”, o reitor Carlos Vogt solicitou re­
centemente à Diretoria Acadêmica 
(DAC) da Universidade a retomada de 
um diagnóstico da situação dos seus 
alunos. O resultado é um levantamen­
to sério e transparente, que poderá in­
clusive servir de modelo para outras 
instituições de ensino superior. Entre 
diferentes aspectos, o trabalho apon­
ta que a partir de 1987, quando foi in­
troduzido na Unicamp o vestibular 
com provas dissertativas, houve uma 
redução na incidência de evasão na 
Universidade.

O diretor da DAC, Antonio Fag- 
giani, é o responsável por esse traba­
lho, considerado o primeiro do gênero 
no país. Trata-se de um minucioso 
rastreamento — feito a partir dos pro­
cessos de 27.590 alunos, ou seja, to­
dos os que entraram para a Unicamp 
entre 1970 e 1991 —, que permitirá à 
Universidade conhecer-se melhor no 
âmbito do ensino de graduação. O le­
vantamento contém informações que 
detalham desde a forma de ingresso 
dos estudantes (vestibular, transferên­
cia ou acordos culturais) até a saída 
(evasão, flutuação, formatura ou re­
petência). Segundo o reitor Carlos 
Vogt, esses parâmetros permitem à 
instituição aprofundar-se em sua vi­
da acadêmica ao longo de sua própria 
história.

Projeto Qualidade — A tônica 
administrativa dos últimos três anos 
tem sido a da melhoria do desempe­
nho e da qualificação universitária de 
um modo geral. Para isso, uma série 
de diagnósticos vem sendo realizada 
no conjunto do Projeto Qualidade, 
que contribuiu para a base desse tra­
balho, qual seja, a correlação entre a 
situação do aluno desde o concurso 
vestibular até seu desempenho na 
Universidade. Voltado para o aprimo­
ramento do nível científico e tecno­
lógico da instituição, o Projeto Qua­
lidade teve os seus padrões e 
diretrizes estabelecidos em meados de 
1990 e, desde então, vem se refletin­
do fortemente nos indicadores da Uni­
versidade. Por exemplo, mais de 85 % 
do corpo docente está contratado em 
regime de tempo integral, sendo que 
quase 69% do total têm pelo menos 
o título de doutor. São aspectos que 
habilitam os professores a atuar em 
todos os níveis do processo de forma­
ção dos estudantes.

Outros pontos positivos são a ele­
vação do número de teses defendidas 
nos últimos quatro anos (representam 
32% da totalidade apresentada ao lon­
go da história da pós-graduação da 
Unicamp), o aumento de alunos na 
pós-graduação (de 4.829 há dois anos 
passou para 6 mil no final do ano pas­
sado) e a atribuição do conceito “A” 
pela Coordenadoria de Assistência de 
Pessoal do Ensino Superior (Capes) 
para 75% dos cursos da Unicamp. 
Nesse rumo ao desenvolvimento in­
tegrado das atividades de ensino, pes­
quisa e extensão — proposto no âm­
bito do Projeto Qualidade —, o mais 
recente enfoque é a avaliação institu­
cional através da participação direta 
das unidades, acrescida da atuação 
crítica de consultores externos à Uni­
versidade.

O percurso dos alunos — Em “O
comportamento acadêmico nos cur­
sos de graduação da Unicamp”, co­
mo se denomina o trabalho, foram 
consideradas as seguintes variáveis: 
sexo, turma de ingresso (ano em que 
se deu o ingresso do aluno num de­
terminado curso) e evasão (quando o 
aluno deixa a Universidade antes de

Antonio Faggiani: diagnóstico da situação dos alunos da Universidade.

Situação dos cursos de graduação da Unicamp

Formaturas - 51% 
14.019

Matrículas -19% 
5.356

Flutuações - 5% 
1.381

Formaturas adicionais - 2% 
689

Evasões - 22% 
6.179

Tipos de evasão: distribuição ao longo do tempo

Tipos de evasão

Evasao e permanência dos alunos 
dos cursos de graduação

terminar o curso que vinha freqüen- 
tando, não se matriculando em qual­
quer outro da instituição). A evasão 
compreende ainda o abandono (quan­
do o aluno deixa a Universidade sem 
oficializar a sua saída), o cancelamen­
to a pedido (quando o próprio aluno 
o solicita), cancelamento pela Uni­
camp (quando o aluno não integrali- 
za o curso em tempo hábil ou deixa 
de cumprir as normas da Universida­
de, ou ainda quando é reprovado em 
todas as disciplinas em mais de qua­
tro semestres) e a transferência (quan­
do o estudante solicita a sua mudan­
ça para outra instituição de ensino 
superior).

Outra variável observada no que 
diz respeito ao remanejamento é a flu­
tuação, também conhecida como mi­
gração. Definida como a mudança do 
curso em que o aluno vinha freqüen- 
tando, conforme a turma de ingres­
so, a flutuação ocorre em duas mo­
dalidades: via vestibular (com novo 
exame dentro dos três períodos se­
guintes ao de saída) ou via exame de 
seleção (realizado pela Universidade

para o preenchimento de vagas rema­
nescentes). O trabalho inclui ainda a 
variável do período em que ocorre a 
flutuação ou a evasão (definido em se­
mestres letivos em que o aluno se 
mantém no curso em que ingressou, 
antes de se registrar o fenômeno).

Queda da evasão — Com base 
nesses aspectos, o trabalho mostra a 
situação dos 27.624 alunos no perío­
do de 21 anos abordado no rastrea­
mento: 14.019 (51%) graduaram-se em 
primeira formatura e 689 (2%) em 
formaturas adicionais. Hóuve 6.179 
(22%) evasões, 1.381 (5%) alunos 
“flutuaram” e, ao final de 1991, 5.356 
(19%) continuavam matriculados. Es­
ses dados dizem respeito aos que en­
traram para a Universidade por con­
curso vestibular, acordo cultural, 
cortesia diplomática, transferências de 
outras instituições de ensino superior, 
complementação de currículo ou por 
retomo para cumprir outra modalida- 
de/habilitação do mesmo curso em 
que se graduaram. O acompanhamen­
to dos alunos foi realizado através de

seus respectivos processos até a saí­
da da Universidade por formatura, 
desligamento ou desistência.

O rastreamento, ainda que parcial, 
evidencia que a partir de 1987, quan­
do a Unicamp introduziu o vestibu­
lar dissertativo, diminuiu a incidên­
cia da evasão: para o período dos 
últimos cinco anos registrou-se um ín­
dice bem menor: 15,4%. Provavel­
mente devido às más perspectivas no 
mercado de trabalho, o curso que 
apresenta maior índice de evasão é es­
tatística (56%). No pólo oposto está 
odontologia, com apenas 5 %. No ge­
ral, diz Faggiani, a situação da Uni­
camp não é drástica — a reprovação 
está em tomo dos 11%, sendo que 
52% dos estudantes integralizam seus 
cursos em tempo normal. Quando 
analisadas por áreas, a evasão e a flu­
tuação apresentam, respectivamente, 
o seguinte quadro: 11% e 1% em ciên­
cias biológicas, 37% e 3% em exa­
tas, 20% e 3% em ciências tecnoló­
gicas, e 32% e 2% em humanas. Em 
artes, a evasão foi de 23 % no período.

Evasão e permanência — Nesses 
21 anos, considerando-se a Unicamp 
como um todo, nota-se que 78% dos 
alunos matriculados permaneceram na 
instituição e 22% evadiram-se. Feita 
a distribuição por área, os dados são 
os seguintes: 89% permaneceram e 
11 % evadiram em ciências biológicas; 
em ciências exatas os índices são, res­
pectivamente, de 63 % e 37 %, contra 
80% de permanências e 20% de eva­
sões em ciências tecnológicas e 68% 
e 32 % nos cursos de humanas. Em ar­
tes observou-se um índice de 77 % de 
permanências e 23 % de evasões. Va­
riando de curso, o prazo limite para 
que o aluno conclua a sua formação 
é de sete anos para as áreas de ciên­
cias exatas, humanas e biológicas, sen­
do nove anos para a área de Ciências 
Tecnológicas e medicina e oito para a 
habilitação em música.

Diversos foram os casos de alu­
nos que ultrapassaram o tempo má­
ximo permitido. Faggiani localizou, 
por exemplo, um matriculado na área 
de tecnológicas que frequentou a Uni­
camp durante 27 semestres e depois 
evadiu-se. O estudo sobre os diferen­
tes tipos de evasão que o diretor da 
DAC realizou mostra que a área que 
apresenta maior índice de abandono 
é a de ciências humanas (62,6%), sen­
do história o curso com maior eva­
são por abandono (68,9%). Por can­
celamento a pedido, a área de ciências 
tecnológicas e o curso de engenharia 
da computação lideram, com respec­
tivamente 10,5% e 30,8%.

Estudantes estrangeiros —Em
flutuação as incidências maiores ficam 
por conta da área de ciências exatas 
(20,9%) e o curso de pedagogia notur­
no (50%). As ciências humanas têm 
o maior índice de evasão por transfe­
rência (9,8%). O cancelamento pela 
Unicamp, nesses últimos 21 anos, 
apresenta as maiores taxas na área de 
artes (28,3 %) e em matemática notur­
no (65,6%). Por jubilação, a área de 
ciências exatas registra a maior por­
centagem (0,6%), sendo que os cur­
sos de engenharia elétrica e lingüísti- 
ca respondem pelo maior percentual 
de ocorrências (1,6%).

O estudo de Faggiani mostra tam­
bém que o cancelamento pela Uni­
camp não eximiu sequer os alunos vin­
culados ao Programa de Estudante 
Convênio (PEC) — acordo entre os 
governos brasileiro e países em vias 
de desenvolvimento, que encaminham 
para a Universidade jovens para serem 
capacitados em áreas específicas de in­
teresses de suas respectivas nações de 
origem. Desse último tipo de evasão 
detectaram-se 2,3% na área de ciên­
cias tecnológicas e 3,6% no curso de 
engenharia elétrica. Pórém, na Uni­
camp como um todo, a evasão global 
das últimas duas décadas, no univer­
so compreendido pela taxa média de 
22%, distribui-se da seguinte forma: 
62,1% de abandono, 10,4% de cance­
lamento a pedido, 7,8% de transferên­
cia, 18,2 % de cancelamento pela Uni­
camp, 0,5% de jubilação e 1,1% de 
cancelamento pela Unicamp/PEC.

Orientador de programa — 
Com um programa de pós-gradua­
ção que apresenta índices de qualida­
de cada vez mais notáveis, como os 
atribuídos pela Capes, a Reitoria da 
Unicamp se debruça sobre metas es­
pecíficas que visam a encontrar as 
melhores condições para o crescimen­
to qualitativo da graduação. Uma das 
medidas foi distribuir às unidades 
perto de US$ 400 mil por ano, de for­
ma a propiciar uma retaguarda finan­
ceira adicional aos programas de gra­
duação, ao lado das medidas de 
modificação estrutural dos cursos. 
Outra medida é a incorporação da fi­
gura do orientador de programa. Co­
mo um tutor do estudante, o orienta­
dor acompanhará o desenvolvimento 
do aluno na Universidade, podendo 
detectar, desde o início, eventuais di­
ficuldades.

Segundo o reitor Carlos Vogt, os 
problemas da graduação, indicados 
pela própria comunidade acadêmica, 
têm a ver com a necessidade de fixar 
melhor os estudantes nos cursos es­
colhidos. ”É algo que diz respeito ba­
sicamente à estrutura organizacional 
desses cursos”, afirma o reitor. “De 
um ladõ está a questão da interação, 
do funcionamento harmônico entre os 
cursos básicos e os profissionalizan­
tes, e de outro a questão das licencia­
turas e das chamadas disciplinas pe­
dagógicas. Esses temas têm sido e 
continuarão a ser discutidos ao lon­
go do ano”, explica Vogt. (C.P.)
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Estudo amplia pesquisa do milho
Grupo da Unicamp 

ganha notoriedade com 
artigo na “Nature” 

sobre milho de pipoca.

S abe-se que o milho de pipoca, 
ao sofrer a ação do calor numa 

certa intensidade, expande-se e es­
toura. Entretanto, a ciência não ti­
nha ainda se detido especificamente 
sobre o fenômeno. Em sua edição 
de abril passado, a Nature, uma das 
mais conceituadas revistas científi­
cas internacionais, traz um detalha­
do artigo a respeito. O artigo, assi­
nado pelo engenheiro agrônomo 
William José da Silva, do Instituto 
de Biologia da Unicamp, compro­
va, cientificamente, que o elemen­
to responsável por essas explosões 
é a estrutura do pericarpo (casca) 
que cobre o milho.

O interesse acadêmico dessa 
descoberta, de acordo com o pes­
quisador, está no fato de que, de 
posse dessas informações, é possí­
vel desenvolver pesquisas visando 
ao aprimoramento genético da pi­
poca, pois há interesse de mercado 
na ampliação da qualidade desse 
produto. Para descobrir a diferen­
ça entre a pipoca e o milho comum 
foram dois anos de trabalho que en­
volveram toda uma equipe multidis- 
ciplinar. Atuaram no projeto — e 
também assinam o artigo da Natu­
re — os professores Helion Vargas, 
Antonio Carlos Pereira e Miriam 
Zerbetto, do Departamento de Ele­
trônica Quântica (IF), Benedito de 
Campos Vidal e Maria Elisa Quis- 
sak Martins, da Genética e Evolu­
ção (ÍB), além do cientista Luis Mi­
randa , do L ab o ra tó rio  de 
Fòtoacüstica do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe) de 
São José dos Campos. De acordo 
com William, a casca da pipoca e 
do milho tem os mesmos compo­
nentes físicos, diferenciados apenas 
na forma de entrelaçamento de suas 
fibras.

No milho comum, as fibras são 
dispostas de forma paralela. Já no 
milho de pipoca, as fibras de celu­
lose são densamente trançadas, co­
mo as de um tecido. Por isso, sua 
resistência mecânica é quatro vezes 
maior na pipoca que no milho. “A 
resistência da película da pipoca 
permite que o calor chegue ao ami­
do muito mais rápido sem que a 
casca se queime”, diz William. 
Com o calor, o amido expande-se 
aumentando gradualmente a pres­
são interna dos grãos, até o mo­
mento em que ocorre a explosão, a 
uma temperatura de 180 graus cen­
tígrados e a uma pressão de 135 
libras.

Canjica — “ Com tamanho 
aquecimento e pressão, o milho da 
pipoca explode, o que não aconte­
ce com o milho comum, no qual as 
fibras são mais frouxas, permitido 
que o aquecimento queime a pelí­
cula, evitando-se assim a formação 
da pressão interna”, explica o en­
genheiro. Para provar que é real­
mente a casca o elemento respon­
sável pela explosão da pipoca — “e 
seus conseqüentes pulos” —, Wil­
liam retirou a casca do milho co­
mum e pôs sua canjica numa casca 
artificial (uma câmara a 0 5  libras 
de pressão). Elevando -se a tempe­
ratura a 180 graus centígrados e a 
um a pressão  de 135 lib ras, 
verificou-se que, ao abrir a câma­
ra, a canjica explodiu como se fos­
sem grãos de pipoca. Provou-se en­
tão que não era o amido o 
responsável pela explosão do grão, 
mas sim a casca.

Até 1976 acreditava-se que o 
grão da pipoca estourava porque era 
pequeno, mais vítreo e mais duro. 
Segundo o pesquisador da Unicamp 
isso também não é verdade. Mui­
tos trabalhos cintíficos foram de-

William da Silva: trabalho científico reconhecido intemacionalmente.

senvolvidos nessa mesma linha. Ou 
seja, procurava-se explicar porque 
alguns grãos estouravam mais e ou­
tros menos. Um desses trabalhos, 
talvez o mais importante, foi o do 
americano R. C. Houseney, da Uni­
versidade de Kansas. Ele mostrou, 
por exemplo, que quando se corta 
um fragmento da casca, a pipoca 
não estoura. O mesmo acontece 
com pipoca com caruncho. A au­
sência de características do pericar­
po saudável impede que ocorra o 
“efeito bomba”.

Alterações genéticas — Segun­
do William, tanto o milho da pipo­
ca quanto o comum são espécies ar­
tif ic ia is  que, não fosse a 
interferência dos maias e dos azte- 
cas, inexistiriam talvez hoje no pla­
neta. Há sete mil anos o milho não 
estava pronto na natureza. Originá­
rio do sul do México e da Guate­
mala, é fruto de algumas alterações 
genéticas de um capim denomina­
do teosinte.

Os maias e os az tecas observa­
ram longamente algumas alterações 
nos grãos desse campim. Por exem­
plo: tinham as cascas mais duras 
aqueles grãos que, abertos, expu­
nham suas semeptes. Com o pas­
sar do tempo, esse milho foi “do­
mesticado”, isto é, passou a ser 
plantado grão por grão para que pu­
dessem surgir novas plantas. “Se 
plantarmos apenas o sabugo de mi­
lho, os grãos germinam em forma 
de touceira e não conseguem se re­
produzir. Isso quer dizer que, des­
de então, o milho passou a depen­
der do homem em sua fase de 
reprodução”, diz William. Por ou­
tro lado, a pipoca apresentava uma 
outra alteração em sua estrutura: as 
cascas e o interior continham os 
mesmos componentes químicos nos 
dois milhos, diferenciando-se ape­
nas em sua estrutura física.

Para o engenheiro agrônomo sua 
pesquisa não se limita apenas a ates­
tar, cientificamente, por que a pipo­
ca estoura e o milho comum não. O 
estudo permite que a engenharia ge­
nética possa desenvolver pipoca de 
melhor qualidade. (A.R.F.)

Na ciência, nada é irrelevante
Renato Sabbatini

Raramente alguma contribui­
ção científica do Brasil é desta­
cada na imprensa internacional. 
Recentemente, entretanto, uma 
pesquisa da Unicamp sobre o mi­
lho de pipoca repercutiu intensa­
mente lá fora, em função de um 
artigo publicado pelo professor 
William José da Silva, do Instituto 
de Biologia, na prestigiosa revis­
ta Nature, de Londres.

Algumas dessas notícias fo ­
ram, no mínimo, polêmicas. E  o 
caso da revista Time e até de um 
cronista do Jornal Correio Popu­
lar, de Campinas, ambos tecendo 
comentários ligeiramente irônicos 
sobre a importância prática da 
pesquisa. A revista Veja, em ar­
tigo de sua editoria de Ciência, 
chamou também a pesquisa da 
Unicamp de “algo exótica’’.

O rumoroso “causo" (que 
aliás parece ter ferido várias sus- 
cetibilidades da nossa universida­
de) me dá a preciosa oportunida­
de de comentar sobre como se 
avalia a importância de uma pes­
quisa científica. Isso evidente­
mente tem uma relevância para 
um país pobre como o Brasil, que 
não pode (ou não quer) dar di­
nheiro para todos os tipos de pes­
quisas, por mais exóticas que pos­
sam parecer ao leigo.

De início, podemos colocar o 
seguinte: é muito difícil, senão 
impossível, avaliar a importância 
de uma pesquisa. Em primeiro lu­
gar, é preciso adotar algum cri­
tério e isso já  é bem difícil. Será 
que é correto avaliar a importân­
cia de uma pesquisa apenas com 
base em suas aplicações possí­
veis? Evidentemente, não. Se fos­
se assim, pesquisas científicas pu­
ras, que descobriram  fa tos  
básicos sobre a natureza há mais 
de cem anos e que só foram en­
contrar aplicação agora, nunca

teriam sido realizadas! É o caso 
do fenômeno da supercondutivi- 
dade, das pesquisas sobre ele­
mentos radioativos, sobre fungos 
e bactérias, e centenas de milha­
res de outros exemplos, que se 
tomaram, depois de muito tempo, 
essenciais para o progresso tec­
nológico atual.

Além disso, o ser humano se 
diferencia dos outros animais pe­
la sua insaciável curiosidade,

Renato Sabbatini é 
coordenador do Núcleo de 

Informática Biomédica 
(NIB) da Unicamp.

bem como pela necessidade de ar­
mazenar e transmitir conhecimen­
tos. Esse acúmulo é extremamente 
importante sob muitos aspectos e 
tem, inclusive, fortíssimas cono­
tações educacionais, sem as quais 
também não teríamos a formação 
de gente competente para traba­
lhar na área aplicada. A prova é 
que, nas boas universidades, en­
genheiros e médicos passam pe­
lo menos metade do curso estu­
dando ciências básicas, como 
Física, Química, Matemática, 
Anatomia etc, etc.

O perigo de julgar erradamen- 
te a importância de uma pesqui­
sa científica é exemplificado de

forma clara pelo famoso prêmio 
“Tosão de Ouro", concedido 
anualmente pelo senador norte- 
-americano William Proxmire pa­
ra a pesquisa com o título mais 
ridículo e irrelevante. A intenção 
do senador, ao atribuir esse prê­
mio, fo i chamar a atenção do con­
tribuinte americano sobre o di­
nheiro “desperd içado’’ no 
financiamento de pesquisas pu­
ras. Com a sua ignorância sobre 
como funciona a ciência, ele 
' 'quebrou a cara' ’ várias vezes, 
expondo-se ao ridículo em horá­
rio nobre nacional. Uma vez, por 
exemplo, escolheu um trabalho 
sobre os hábitos sexuais de uma 
borboleta do deserto do Arizona, 
que tinha recebido financiamen­
to de várias dezenas de milhares 
de dólares (aliás, para um leigo, 
todo nome científico, quando es­
crito em latim, até de uma sim­
ples barata — Periplaneta ame­
ricana — soa exó tico ...). 
Resultado: fo i censurado publica­
mente por várias entidades, pois 
essa mesma borboletinha era uma 
praga que estava causando pre­
juízos de bilhões de dólares nas 
plantações da Califórnia e o da­
do era essencial para descobrir 
seu controle biológico (ela pare­
ce ser totalmente imune aos mais 
violentos pesticidas).

Erraram redondamente as re­
vistas Time e Veja. A pesquisa do 
professor William é bastante im­
portante do ponto de vista práti­
co. A venda do milho de pipoca 
gera divisa de bilhões de dólares 
em todo o mundo e selecionar ge­
neticamente um milho que estou­
re 100% das vezes é um tremen­
do objetivo  econôm ico, 
perseguido atualmente por vários 
centros de pesquisa agronômica 
em todo mundo. Ainda mais para 
o Brasil, um país exportador de 
alimentos.

E outra coisa: comer piruá es­
traga os dentes.



. v»rfr» ~ ......- * — m m ,

A histójia vista através da doença
Historiador

avalia
efeitos sociais 

das pestes.

E studos da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) recentemente divulga­

dos revelam que anualmente dois milhões 
de pessoas morrem por causa de doen­
ças tropicais. Se nenhuma providência ur­
gente for tomada pelas autoridades, o nú­
mero de óbitos, em 2010, deverá atingir 
a média anual de cinco milhões de pes­
soas. Malária, esquistossomose, hanse- 
níase (lepra) e cólera são alguns dos ma­
les que compõem esse mórbido cardápio 

j que remexe os baús da história e resgata 
I um- fenômeno que poderia permanecer 
i restrito aos arquivos dos setores de paú- 
: de e às estantes das bibliotecas: a volta 
das pestes da Idade Média.

Há pouco mais de duas décadas esse

sxciusivo ü c  análise por parte de prons- 
1 sionais da saúde pública, ultrapassou os 
muros da medicina e aportou nas ciên-

; foco. de atenção de pesquisadores que 
orocuram compreender elementos que 
ontribuam para a elaboração de uma his- 

lória cultural das doenças. Nesse contexto

Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da 
Jnicamp ítalo Tronca, que no dia 7 de 

; abril proferiu na Faculdade de Saúde Pú- 
ülica da USP a palestra “Unia visão 

j nistórico-sòciológica da atuai epidemia 
de cólera”.

Durante sua exposição, Tronca traçou 
paralelos entre a cólera que em meados 
do século 19 dizimou 40 milhões de pes­
soas no mundo e a que avança hoje, im­
piedosamente, em algumas regiões do 
país, principalmente no Nordeste. A Paris 
de abril de 1832 assistiu, em estado de 
pânico, à morte de 12.800 pessoas, en­
quanto Londres enterrava 500 mortos em 
apenas uma semana de epidemia. No 
Brasil atual, segundo o Ministério da 
Saúde, já foram confirmados mais de sete 
mil casos da doença.

Epidemia seletiva — Apesar da lar­
ga distância entre os números, a Europa 
do século passado e o Brasil de hoje apre­
sentam algo em comum: as condições 
ideais para a proliferação de doenças da 
pobreza. A epidemia registrada em Lon­
dres, por exemplo, foi conseqüência da 
promiscuidade e da miséria geradas pe­
la industrialização. A mortalidade atin­

ítalo Tronca: visão pluralista de fatos do cotidiano.

giu, principalmente, trabalhadores e po­
bres que não tinham acesso às mínimas 
condições de higiene e saneamento. No 
Brasil, a epidemia também é seletiva. “A 
cidade de São Paulo, com cerca de cin­
co milhões de pessoas vivendo em cor­
tiços, favelas e nas ruas, apresenta am­
biente propício para que a doença se 
torne endêmica”, diz Tronca.

Mas não é só a cólera que ressurge das 
cinzas. O Ministério da Saúde acaba de 
divulgar números alarmantes: no Brasil, 
a cada 17 minutos, uma pessoa contrai 
lepra. Há oficialmente 300 mil pessoas 
contaminadas (estimativas extra-oficiais 
dão conta de que esse contingente esteja 
próximo a um milhão de pessoas). Se­

gundo Tronca, autor de um amplo estu­
do sobre a evolução cultural dessa doen­
ça, é inadmissível que essas pestes — 
totalmente erradicadas nos países centrais 
— voltem a provocar pânico e a conges­
tionar ambulatórios médicos.

Além do perigo da doença, há tam­
bém outro fator que contribui para o agra­
vamento da situação: o preconceito da so­
ciedade em relação ao paciente. O 
hanseniano do início do século, confina­
do em asilos localizados fora dos centros 
urbanos, era discriminado até pela famí­
lia. Hoje, reintegrado ao meio social, 
continua padecendo da segregação. É o 
mesmo fenômeno que ocorre com a Aids. 
Temerosas e desinformadas, as pessoas

se afastam. A análise cultural da histó­
ria das doenças mostra que o comporta­
mento das sociedades do século passa­
do e do atual em pouco foi alterado. “A 
diferença é que os hansenianos não são 
apedrejados e nem queimados como 
ocorria na Idade Média”, diz Tronca.

Visão pluralista — O trabalho apre­
sentado mostra claramente que a histó­
ria, enquanto ciência, não é um estudo 
que se deva limitar à análise ou narrati­
va dos grandes acontecimentos ou dé per­
sonalidades importantes inseridas num 
determinado contexto social. Hoje essa 
área do conhecimento apresenta um cam­
po bastante amplo de preocupações. Ofe­
rece uma visão pluralista que valoriza fa­
tos do cotidiano, academicamente 
denominados de micro-história. “Através 
dela é possível iluminar determinados se­
tores da realidade macro. Este é então o 
pressuposto de uma nova perspectiva da 
história atual que se junta à história or­
todoxa dos grandes temas”, diz. Segun­
do Tronca, a preocupação atuai dos his- 

: na.-' “menores” como a 
doença, revela o reconhecimento dos li­
mites das grandes teorias generalizantes 
e dos modelos explicativos que são in­
capazes de perceber a imensa variedade 
dos acontecimentos e dos próprios sujei­
tos da história.

Segundo o historiador, o fenômeno da 
doença permite compreender a natureza 
de uma sociedade. “Diante da doença, 
da morte, ou de qualquer outro fator que 
venha a ameaçar sua integridade física, 
oindivíduo deixa cair à máscara e se re- 
veia por inteiro”. Para ele, a epidemia 
rompe o tecido social e cria novas for­
mas de convivência com o objetivo de 
comoater esses males. Não frequentar 
praias e não comer peixe cru são algu­
mas das medidas preventivas que uma de­
terminada parcela da população pode to­
mar face à presença da cólera, por 
exemplo.

O pesquisador assinala, entretanto, 
que os comportamentos coletivos diante 
de uma doença não são semelhantes. 
Nem sempre o que é considerado doen­
ça para os povos do ocidente vale para 
os do oriente. Em seu estudo Tronca afir­
ma que a maneira como a cultura enca­
ra esse fenômeno biológico pode ser aní- 
mica ou até religiosa. Trata-se de uma 
espécie de xamanismo: o mesmo com­
portamento pode ser rotulado como 
doentio ou talentoso. Tudo depende da 
sociedade a que o indivíduo pertença. 
“Além de sua dimensão biológica, a idéia 
de doença é, também, uma construção 
social”, conclui.(A,C.)

Cólera, uma radiografia das elites
ítalo Tronca

Uma reflexão sobre a atual epide­
mia de cólera no Brasil, a partir de 
um ponto de vista histórico, é no mí­
nimo paradoxal, para não dizer, irô­
nica. Nos países centrais, a preocu­
pação é cada vez mais com aquilo que 
se pode denominar de ' ‘contágio in­
verso” — ou seja, os efeitos negati­
vos sobre a saúde em junção do ex­
cesso, do adensamento de tecnologias 
aplicadas no combate às doenças (in­
toxicações medicamentosas, presen­
ça cada vez maior das "tdrogas inte­
ligentes ’ ’, aumento da vulnerabilidade 
orgânica devido ao excesso de assep­
sia etc) — enfim, não é mais a doen­
ça que prolijera, é a higiene, são os 
antibióticos. Enquanto isso, em paí­
ses como o Brasil, temos o ressurgi­
mento de doenças do passado, aque­
las pertencentes ao antigo ‘‘regime do 
m al”, como a lepra, as pestilências 
e a própria cólera.

Em Londres, no período entre 
1846 e 1852, a cólera provocou gran­

de mortalidade entre trabalhadores — 
principalmente os de minas — e en­
tre os pobres. No Nordeste brasilei­
ro, nessa mesma época, a epidemia 
é muito mais conseqüência da deca­
dência, da pobreza urbana das cida­
des da região. A urbanização e o es­
tilo de vida herdados na época 
colonial simplesmente não suporta­
vam mais as novas necessidades sur­
gidas com o crescimento populacio­
nal. A morbidade, diferentemente da 
de Londres, alcança também mem­
bros da elite, embora também tenha 
sido seletiva, vitimando mais escra­
vos e pobres. Mas as semelhanças en­
tre a Europa e o Nordeste param aí. 
No resto, tudo é diferente.

Hoje, com a reurbanizaçâo tanto 
das cidades nordestinas como de me­
trópoles como São Paulo e Rio de Ja­
neiro — vale dizer, com as tecnolo­
gias saneadoras (água tratada, rede 
de esgotos, coleta de lixo, limpeza pú­
blica) colocadas à disposição das eli­
tes e das classes médias — esses gru­
pos sociais estão praticamente imunes 
à cólera e a outras epidemias. Assim,

as vítimas potenciais da cólera con­
tinuam a ser as mesmas do passado 
— pobres e miseráveis. São Paulo, 
por exemplo, com seus 3,5 milhões de 
cortiçados, aos quais se junta 1,5 mi­
lhão de favelados e mais 100 mil de 
pessoas sem endereço, oferece um 
magnífico terreno para a ceifa do vi- 
brião colérico.

O caso do Rio de Janeiro, do pon­
to de vista epidemiológico, pode ser 
considerado ainda pior. Embora com 
uma população menor — praticamen­
te a metade da de São Paulo — a ci­
dade do Rio, devido a sua organiza­
ção social e espacial — pobres e 
miseráveis vivendo nos morros à noite 
e trabalhando ou buscando a sobre­
vivência na cidade de dia — dificul­
ta qualquer estratégia de controle 
tanto dos portadores assintomáticos 
(contagiados que ainda não manifes­
taram a doença) e dos próprios doen­
tes, como ações preventivas do tipo 
de coleta de lixo, fornecimento de 
água tratada etc. Sob esse aspecto, 
as condições são tão ruins ou piores

mesmo em relação àquelas existentes 
no século passado.

Por isso mesmo, a cólera ressur­
ge hoje como uma espécie de ícone, 
de síntese do papel desempenhado pe­
las elites dirigentes brasileiras ao lon­
go de nossa história — autoritarismo, 
voracidade, insensibilidade em rela­
ção ao social, imprevidência, incom­
petência, corrupção... Basta lembrar, 
a propósito, que a Organização Pan- 
-americana de Saúde vinha há mais 
de dez anos advertindo os governos 
dos países latino-americanos através 
de relatórios, conferências, missões 
de especialistas, que a atual pande- 
mia chegaria fatalmente ao Brasil ca­
so não fossem adotadas algumas pro­
vidências básicas. Nada rigorosa­
mente foi feito. Aliás, foi: compraram- 
s e  centenas de bicicletas, cogitou-se, 
no ano passado, de construir 20 mil 
latrinas em plena selva amazônica e 
perdeu-se um tempo precioso discu­
tindo a compra de vacinas de eficá­
cia mais do que discutível em época 
de epidemia.

Agora, com a epidemia instalada, 
o discurso dos responsáveis pelas po­
líticas de saúde (como se elas exis­
tissem) é paliativo, conciliador, con­
formista. ‘‘A cólera chegou para ficar, 
não há como impedir. Não teremos 
de enfrentar uma epidemia catastró­
fica, mas a doença vai se instalar sob 
forma endêmica, manifestando-se 
através de surtos periódicos aqui e 
ali.. .” E como se tudo estivesse sob 
controle. E ironicamente está mesmo, 
como em Bangladesh, na índia, on­
de a cólera, endêmica há séculos, di­
zima periodicamente centenas de pes­
soas situadas abaixo da linha de 
pobreza.

Afinal, para que tanta preocupa­
ção? As elites vão continuar fora do 
cinturão da cólera, como sempre es­
tiveram. E o Brasil continuará muito 
ao sul dos Estados Unidos.

ítalo Tronca é 
historiador do IFCH da 
Unicamp e especialista 

em história 
cultural das doenças.
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O administrador Mário de Andrade
Em seu centenário 

de nascimento, 
tese mostra face 

pragmática do autor.

A imagem de um escritor está diretamente 
relacionada à sua obra. É impossível, por 

exemplo, falar de Mário de Andrade sem se re­
meter a Macunaíma ou a Paulicéia Desvairada. 
Entretanto, por trás do autor que narra as irreve­
rências e estrepolias macunaímicas do herói sem 
nenhum caráter ou do paulistano que canta com 
muita poesia o amor que sente por São Paulo, está 
um dedicado administrador cultural.

No ano em que se comemora o centenário 
de nascimento de Mário de Andrade, a tese de 
mestrado “Os ilustrados e a política cultural em 
São fóulo — o Departamento de Cultura na ges­
tão Mário de Andrade (1935-1938)”, de Eliza- 
beth França Abdanur, resgata a importância do 
escritor à frente do órgão que cumpriu o rele­
vante papel de levar ao povo diferentes ativida­
des artísticas até então limitadas à elite paulis­
tana. Resgata, sobretudo, a presença dos 
ilustrados (grupo de oposição às oligarquias do­
minantes) na política de São Paulo, procuran­
do estabelecer um novo arranjo das estratégias 
de dominação social.

Defendida no Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas (IFCH) da Unicamp, sob a orien­
tação do historiador Jorge Coli, a pesquisa mos­
tra a trajetória desse grupo que no princípio 
ataca a ação dos governantes com severas críti­
cas ao sistema educacional. Mais tarde, entre­
tanto, diante dos obstáculos que os impediam 
de comandar o governo de São Paulo, os ilus­
trados se uniram aos antigos adversários vislum­
brando a retomada da liderança política.

Administrador cultural — O Departamento 
Municipal de Cultura de São Paulo, juntamen­
te com a Escola de Sociologia e Política e a Uni­
versidade de São Paulo (USP), integrava um 
projeto amplo que associava política e cultura, 
cujos porta-vozes principais eram os ilustrados, 
grupos ligados ao jornal O Estado de S. Paulo 
e ao Partido Democrático, organizado em São 
Paulo em 1926. Esses grupos compartilhavam 
da idéia de que os conflitos políticos e sociais 
poderíam ser solucionados através da educação. 
Era necessário desfazer as amarras do sistema 
educacional vigente, extrapolar o ambiente es­
colar e facilitar o acesso da população não só 
a programas educativos mas principalmente a 
atividades artísticas e culturais.

A convite de Fábio Prado, prefeito de São Pau­
lo, Mário elaborou o projeto de criação do de­
partamento que tinha o propósito explícito de di­
recionar programas de criação, de estímulo e de 
organização de atividades artísticas. A principal 
finalidade do órgão era “o aprimoramento cul­
tural do povo” através da vulgarização da arte e 
da cultura (verbox). Com o objetivo de aproxi­
mar as pessoas que não integravam as elites aos 
meios culturais, o diretor do departamento pro­
pôs a criação de museus, bibliotecas públicas e 
parques infantis para filhos de operários.

Elizabeth: nova faceta do escritor modernista. Mário de Andrade: objeto de tese de mestrado.

Mas isso não era tudo. Mário levou para o 
Teatro Municipal espetáculos cênicos e concer­
tos musicais gratuitos. Promoveu sessões de ci­
nema abertas ao público e estabeleceu incenti­
vos fiscais às empresas que destinassem recursos 
a projetos de produção cultural. “Todo o tra­
balho realizado por Mário durante os três anos 
em que esteve à frente do Departamento de Cul­
tura serviu de modelo para muita coisa que se 
realiza ainda hoje nesta área tanto em São Pau­
lo como no Brasil”, afirma Elizabeth.

Turista Aprendiz — Mas a área de ação do 
Departamento criado por Mário de Andrade não 
s'e limitava à vulgarização de arte e da cultura. 
O antropólogo francês Claude Lévi-Strauss, por 
exemplo, atuou em vários projetos ligados ao 
departamento. Com a supervisão de Dina Lévi- 
-Strauss (mulher do antropólogo) o órgão pro­
moveu um curso de etnografia com o objetivo 
de formar pesquisadores da cultura popular que 
investigassem pequenos grupos sociais ou as­
pectos específicos de uma comunidade, como 
a arte e os costumes. Filmes etnográficos que 
documentavam as manifestações musicais acom­
panhadas de danças também foram produzidos 
naquele período. Mário revela, assim, sua preo­
cupação em proporcionar também um embasa­
mento científico às suas realizações. Ainda na 
gestão de Mário, a Revista do Arquivo Munici­
pal constituiu-se uma das publicações mais im­
portantes na área de ciências humanas, tor- 
nando-se um respeitável fórum de debates acer­
ca da realidade social e cultural do país.

Entretanto, segundo Elizabeth, uma das prin­
cipais realizações de Mário nessa área foi a or­
ganização da Missão de Pesquisas Folclóricas

que partiu para o Nordeste em fevereiro de 1938. 
Na bagagem, equipamentos para gravação de 
discos, câmaras cinematográficas e fotográficas 
(com filtros e lentes especiais) e um bom arse­
nal de filmes e peças de reposição. “O que Má­
rio pretendia era documentar com detalhes e me­
lhor conteúdo científico as manifestações que 
ele não pôde colher enquanto turista aprendiz, 
quando viajou ao Norte em 1927 e ao Nordes­
te, no ano seguinte”, afirma.

Este foi, no entanto, o último grande traban 
lho de Mário no departamento. Quando a mis­

são partiu sua situação política já era bastante 
delicada. Após o golpe de Estado Novo, a 10 
de novembro do ano anterior, Armando de Sal- 
les Oliveira e Fábio Prado foram banidos do go­
verno de São Paulo. “Mário e o Departamento 
de Cultura ficam sem sustentação política”, afir­
ma Elizabeth. Seis meses depois, quando a mis­
são retornou a São Paulo, Mário já vivia o seu 
“exílio no Rio”, conforme definiu Moacir Wer- 
neck de Castro ao publicar um livro sobre seu 
convívio com o autor de Macunaíma. (A.C.)

Carta revela ambição 
de aculturar o povo

Mário de Andrade fo i, sem dúvida, o maior 
epistológrafo de sua época. As correspondên­
cias do escritor modernista permitem não só 
uma construção de sua biografia mas princi­
palmente atestam o momento cultural do país 
no período compreendido entre as décadas de 
20 e 40. A importância dessas cartas pode ser 
constatada através do grande número de li­
vros publicados — mais de duas dezenas — 
relativos à sua correspondência ativa.

Em carta de 1937ao jornalista Paulo Duarte 
(publicada no livro Mário de Andrade: Por 
Ele Mesmo) Mário, ainda à frente da Dire­
toria do Departamento de Cultura de São Pau­
lo, deixa claro sua angústia em relação ao 
marcante desnivelamento cultural entre as eli­
tes e as classes menos favorecidas que não ti­
nham acesso aos meios de produção cultural.

Em determinado trecho da carta ele afir- 
nut: “Num país como o nosso, em que a cul­
tura infelizmente ainda não é uma necessida­
de cotidiana de ser, está se aguçando com 
violência dolorosa o contraste entre uma pe­
quena elite que realmente se cultiva e um po­
vo abichomado em seu rude corpo. Há que 
forçar um maior entendimento mútuo, um 
maior nivelamento geral de cultura que, sem 
destruir a elite, a tome mais acessível a to­
dos, e em conseqüência lhe dê uma validade 
verdadeiramente funcional. Está claro, pois, 
q ue o nivelamento não poderá consistir em 
cortar o tope ensolarado das elites, mas em 
provocar com atividade o erguimento das par­
tes que estão na sombra, pondo-as em condi­
ção de receber mais luz. Tarefa que compete 
aos governos ”. (A.C.)

Opinião pública ganha centro de estudos
Objetivo é dar 

tratamento científico 
aos acervos dos 

institutos de pesquisa.

O primeiro banco de dados nacionais e in­
ternacionais sobre pesquisas de opinião 

pública do país - Centro de Estudos de Opinião 
Pública (Cesop) - acaba de ser criado na Uni­
camp com o objetivo de dar tratamento cientí­
fico aos materiais relacionados com a área. Seu 
propósito é analisar de forma sistemática todo 
o material recebido de institutos de pesquisa, 
selecionando a parte estrutural e a conjuntural 
dos resultados obtidos.

Com essa proposta o Cesop espera contri­
buir para a mudança dos padrões de desenvol­
vimento das ciências sociais, auxiliando ainda 
na formação de recursos humanos adequados 
ao mercado de trabalho interno. “Com o Ce­
sop estamos criando um novo perfil do profis­
sional”, afirma o reitor Carlos Vogt, ao lembrar 
que o centro nasceu de uma demanda já  exis­
tente, na medida em que a Universidade vinha 
sendo depositária de vários acervos. O primei­
ro deles foi o do Instituto Brasileiro de Opinião 
Pública e Estatística (Ibope), que enviou à Uni­

camp pesquisas realizadas desde 1942, quando 
foi fimdado.

Numa primeira fase, o Cesop estabeleceu 
convênios de cooperação com o “Roper Cen- 
ter for Public Opinion Research”, da Universi­
dade de Connecticut (EUA). Considerado o 
maior banco de dados de pesquisas comerciais 
de opinião pública daquele país, o Roper dis­
põe de 1.500 pesquisas produzidas por empre­
sas norte-americanas e européias. Sua atualiza­
ção é feita mensalmente com a inserção, em 
média, de cem novas pesquisas. Convênio se­
melhante foi também firmado com um centro 
de pesquisas acadêmicas de opinião pública da 
Universidade de Michigan, que recebe informa­
ções de várias instituições norte-americanas. Os 
dois institutos estão interligados ao Cesop atra­
vés de sistema on line, o que possibilita troca 
de informações imediatas.

Revista — Os dados sobre estudos merca­
dológicos, comportamento social e amostragens 
políticas serão usados na revista quadrimestral 
Opinião Pública, que o Cesop lançou paralela­
mente à sua inauguração oficial. A edição nú­
mero zero traz análises e conclusões sobre o ple­
biscito: compara dados de pesquisas realizadas 
pelo Ibope sobre o Plebiscito de 1963 e o deste 
ano no Brasil, com os resultados obtidos na con­
sulta atual sobre o mesmo tema. A revista in­
clui ainda artigos, gráficos e tabelas.

Segundo a professora Rachel Meneguello, 
coordenadora do Cesop e pesquisadora do Ins­
tituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH), 
excepcionalmente esse número tem um caráter 
monográfico, em função do momento históri­
co atual. Para a próxima edição, por exemplo, 
estão previstas análises e artigos sobre temas li­
gados principalmente às áreas social, política 
e econômica.

Projeto piloto — O Cesop está negociando 
com a Prefeitura de Campinas, através das se­
cretarias de Educação e Planejamento do mu­
nicípio, a realização de um trabalho de pesqui­
sa inédito na cidade. Trata-se da coleta de dados 
demográficos e de informações sobre a renda 
familiar da população, os aspectos sociais, de 
comportamento e preferências políticas. “O ob­
jetivo da pesquisa é oferecer subsídios à admi­
nistração para a adoção de políticas públicas”, 
afirma Carlos Vogt, lembrando que esse pode­
rá ser um projeto piloto para outros mais am­
biciosos entre a Universidade e a sociedade.

O conselho orientador do Cesop é presidi­
do pelo sociólogo e professor da USP Bolivar 
Lamounier, e tem como vice o também soció­
logo e pesquisador do IFCH da Unicamp Plí­
nio Dentzien. O banco de informações do ór­
gão é composto de dados brutos, questionários 
e relatórios de pesquisas realizadas por centros 
científicos e institutos privados de opinião. (Ver 
box).( L.C.V.)

Projeto inclui 
acervos de 

quinze institutos
O Centro de Estudos de Opinião Pública 

(Cesop) da Unicamp mantém convênio com di­
versas empresas privadas de pesquisas de opi­
nião e centros científicos. São eles: o Instituto 
Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (Ibo- 
pe), Instituto Gallup de Opinião Pública, Ins­
tituto de Pesquisas Datafolha, Instituto de Pes­
quisas Vox Populi, Companhia Brasileira de 
Pesquisa e Análise (CBPA), Centro Brasileiro 
de Análise e Planejamento (Cebrap), Centro de 
Pesquisa, Análise e Comunicação (Cepac), 
Centro de Estudos de Cultura Contemporânea 
(Cedec), Instituto de Estudos Sociais e Políti­
cos de São Paulo (Idesp), Instituto de Pesqui­
sas Sociais, Políticas e Econômicas (Ipespe), 
Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de 
Janeiro (Iuperj), Instituto de Estudos da Reli­
gião (Iser), Universidade de São Paulo (USP), 
e com as federais de Minas Gerais e Rio Gran­
de do Sul. (L.C.V.)
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Em dia
Visita ao HC e Sobrapar — O cirurgião 

plástico Bengt Johanson, da Universidade sue­
ca de Goteborg, que é a maior autoridade in­
ternacional em fissuras lábio-palatais, esteve em 
abril na Unicamp e na Sobrapar dando início 
a um projeto conjunto de pesquisa na área. No 
dia 19 último, o professor Johason e a equipe 
multidisciplinar da Sobrapar, integrada também 
por pesquisadores do Departamento de Cirur­
gia Plástica da Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM) da Unicamp, participaram de uma dis­
cussão sobre casos de fissuras lábio-palatais e 
de pacientes com outras deformidades con­
gênitas.

IB perde pesquisador — O professor Re­
nato Bonatelli Jr., 44 anos, do Departameto de 
Genética e Evolução do Instituto de Biologia 
(IB), faleceu no dia 4 de abril último, vítima 
de parada cardíaca. O sepultamento ocorreu dia 
5, no Cemitério das Acácias.

Professor Emérito — Os professores Mau­
rício Knobel (médico psiquiatra) e Bussamara 
Name (médico obstetra) acabam de ser contem­
plados com o título de professores eméritos da 
Unicamp. A concessão do título aos dois pes­
quisadores da Universidade que se destacaram 
pelos serviços prestados à instituição, ocorreu 
na reunião do Conselho Universitário (Consu) 
do dia 30 de março último.

Livros

Reflexões Sobre o Brasil e a Nova (Des)Or- 
dem Internacional, de Wilson Cano. No livro 
o professor Wilson Cano, do Instituto de Eco­
nomia, fez uma análise global da economia bra­
sileira e mundial nos últimos anos. O autor ana­
lisa a queda do investimento econômico no 
Brasil, a crise social brasileira, as origens eco­
nômicas da pobreza, o desequilíbrio cambial, 
o endividamento externo, a política salarial, a 
“aventura Collor” com sua tentativa de impor 
uma política neoliberal à economia brasileira 
e outras reflexões para uma política de resgate 
do atraso social e produtivo do Brasil na déca­
da de 1990. No âmbito internacional, o econo­
mista reflete sobre os acontecimentos políticos 
europeus, como o avanço da integração euro­
péia — Maastricht — e a ruptura do bloco so­
cialista do Leste Europeu e da União Soviéti­
ca. Editora da Unicamp, 182 páginas.

Parlamentarismo e Presidencialismo, or­
ganizado por Armando Boito Junior, professor 
do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH) da Universidade. Apresentando textos 
dos sociólogos Francisco Weffort e Leôncio 
Martins Rodrigues, do historiador Luiz Felipe 
de Alencastro, entre outros especialistas, a obra 
reúne uma coletânea de palestras proferidas por 
cientistas políticos, sociólogos e historiadores 
que participaram em novembro último de um 
simpósio na Unicamp sobre os sistemas de go­
verno parlamentarista e presidencialista. São 100 
páginas e capa de Cláudio Rosas. Editora Paz 
e Terra.

Natalika, de Guilherme de Almeida. O li­
vro conta a estória de Natalika, filha de um ra­
já, que acaba se suicidando por não ficar com 
seu amado, um príncipe moreno de olhos líri­
cos e turbante de pérolas na cabeça. Da mes­
ma forma, o príncipe, desiludido com a morte 
de Natalika, abre mão de seu trono e vai viver 
à margem do mundo: transforma-se em um san­
to mendigo do Templo de Tuouvicaray. Guilher­
me de Almeida nasceu em 1890 em Campinas 
e faleceu em 1969 em São Paulo. Formou-se em 
Direito mas foi jornalista literário, participan­
do ativamente da Semana de Arte Moderna. Foi 
o primeiro modernista a entrar para a Acade­
mia Brasileira de Letras. O livro foi reeditado 
pela Editora da Unicamp.

Teses
Ciência da Computação

“Camada de redirecionamento: um novo pa­
radigma para a análise de sistemas distribuídos” 
(mestrado). Candidato: Carlos Frederico Mar­
celo da Cunha Cavalcanti. Orientador: profes­
sor Hans Kurt Edmund Liesenberg. Dia: 29 de 
abril.

Economia
“A capacitação tecnológica na indústria bra­

sileira de computadores e periféricos: do suporte 
governamental à dinâmica do mercado” (mes­
trado). Candidato: Pablo Fajnzylber Reys. 
Orientador: professor Mário Luiz Possas. Dia: 
15 de abril.

“Capital, Estado, Indústria Cultural” (dou­
torado). Candidato: César Ricardo Siqueira Bo- 
lano. Orientador: professor João Manuel Car­
doso de Mello. Dia: 16 de abril.

“Os determinantes da capacitação tecnoló­
gica no setor químico-fermacêutico brasileiro 
(doutorado). Candidato: Sérgio Robles Reis de 
Queiroz. Orientador: professor Mário Luiz Pos­
sas. Dia: 28 de abril.

Educação
“Ação psicodramática em sala de aula” (dou­

torado). Candidato: Valério José Arantes. Orien­
tador: professor Carlos Alberto Vidal França. 
Dia: 14 de abril.

“Incursões pela concepção de subjetivida­
de do pensamento pedagógico de Paulo Freire: 
um esboço crítico” (mestrado). Candidato: 
Moacir Bortolozo. Orientador: professor José 
Luiz Sigrist. Dia: 29 de abril.

“A educação feminina na cidade de Campi­
nas durante o século XIX: o Colégio Florence 
(1863-1889)” (doutorado). Candidata: Arilda 
inês Miranda Ribeiro. Orientador: professor Jo­
sé Luis Sanfelice. Dia: 30 de abril.

“A educação do soldado-cidadão 
(1870-1889): a outra face da modernização con­
servadora” (doutorado). Candidata:,Yara Ma­
ria Martins Nicolau Milan. Orientador: profes­
sor José Luis Sanfelice. Dia: 30 de abril.

Engenharia Elétrica
“Ferramentas computacionais para sistemas 

de aquisição de dados aplicados ao ensino de 
eletrônica” (mestrado). Candidato: Maurício de 
Vasconcelos Affonso. Orientador: professor 
Carlos Ignácio Z. Mammana. Dia: 2 de abril.

“Simulação de sistemas de comunicações

móveis de grande porte com a variação do li­
miar de bloqueio” (mestrado). Candidato: Ail- 
ton Akira Shinoda. Orientador: professor Mi- 
chel Daoud Yacoub. Dia: 2 de abril.

Motor de indução bifásico com enrolamen- 
tos assimétricos” (doutorado). Candidato: Ed­
son Bim. Orientador: professor Jaime Szajner. 
Dia: 20 de abril.

“Métodos de análise experimental de uma 
configuração de campo reverso no TCI- 
-Unicamp” (doutorado). Candidato: Roberto 
Yzumi Honda. Orientador: professor Munemasa 
Machida. Dia: 26 de abril.

“Metodologias de avaliação e algoritmos de 
codificação de voz” (mestrado). Candidato: Si- 
mão Ferraz de Campos Neto. Orientador: pro­
fessor Fábio Violaro. Dia: 30 de abril.

Engenharia Mecânica
“Análise dos parâmetros de tomeamento de 

aços endurecidos” (mestrado). Candidato: Dai- 
berto Dias da Costa. Orientador: professor Ni­
valdo Lemos Cupini. Dia: 14 de abril.

“Avaliação de desempenho de turbinas a gás 
em condições de uso em campo” (mestrado). 
Candidato: Hermes Amilcar Machado Júnior. 
Orientador: professor Waldyr Luiz Ribeiro Gal-

lo. Dia: 15 de abril.
“Um sistema de programação finita basea­

do em lógica nebulosa” (doutorado). Candida­
to: Paulo Corrêa Lima. Orientador: professor 
Oswaldo Luiz Agostinho. Dia: 22 de abril.

“Efeito do aquecimento anti-corrosivo nas 
propriedades de soldas de aços de alta resistên­
cia” (mestrado). Candidato: Carlos Roberto Ca- 
mello Lima. Orientadora: professora Roseana 
da Exaltação Trevisan. Dia: 23 de abril.

“Uma contribuição à análise de conserva­
ção de energia elétrica utilizando a teoria dos 
conjuntos Fuzzy” (doutorado). Candidato: Ja- 
mil Haddad. Orientador: professor Gilberto de 
Martino Jannuzzi. Dia: 26 de abril.

Geociências
“Estudo das técnicas de interpretação de tes­

tes transientes de pressão em reservatórios de 
gás e condensado” (mestrado). Candidato: Cel­
so Tarcísio de Souza. Orientador: professor Kel- 
sen Valente Serra. Dia: 25 de fevereiro.

“Caracterização e avaliação de produção do 
reservatório naturalmente fraturado do campo 
de Carmópolis” (mestrado). Candidato: José 
Marcelo Luvizotto. Orientador: professor Ar­

mando Zaupa Remacre. Dia: 9 de março.
“Organização da ciência no Paraná: a con­

tribuição do IBPT” (mestrado). Candidata: Ma­
ria Elizabeth Lunardi. Orientadora: professora 
Maria Amélia M. Dantes. Dia: 10 de março.

“A indústria de pesticidas agrícolas no Bra­
sil: dinâmica inovativa e demandas ambientais” 
(mestrado). Candidata: Sônia Regina Paulino. 
Orientadora: Léa Maria L. S. Velho. Dia: 16 
de março.

Humanas
“Histórias de quilombolas: mocambos e co­

munidades de senzalas no Rio de Janeiro — sé­
culo XIX” (mestrado). Candidato: Flávio dos 
Santos Gomes. Orientador: professor Robert 
Wayne Andrew Slenes. Dia: 8 de fevereiro.

“Os taurepáng: memória e profetismo no sé­
culo XX” (mestrado). Candidato: Geraldo Lu- 
ciano Andrello. Orientadora: professora Vanessa 
Rosemary Lea. Dia: 26 de fevereiro.

“O direito: etnografia de uma disciplina” 
(mestrado). Candidata: Andréa Ines Milesi de 
Motta. Orientador: professor Roberto Cardoso 
de Oliveira. Dia: 5 de março.

• “A lingüística missionária do Summer Ins­
tituto of Linguistic” (doutorado). Candidata:

Maria Candida Drumond Mendes Barros. 
Orientador: professor Roberto Cardoso de Oli­
veira. Dia: 19 de março.

“A Contag e a crise de representação no 
campo (1979-86)” (mestrado). Candidato: Ru- 
dá Guedes Moisés Salemo Ricci. Orientadora: 
professora Maria Conceição DTncao. Dia: 22 
de março.

“Trem-de-ferro: do cosmopolitismo ao ser­
tão” (mestrado). Candidata: Simone Narciso 
Lessa. Orientador: professor ítalo Arnaldo 
Tronca. Dia 24 de março.

“A Câmara Municipal de São Paulo Naix 
Legislatura (1983-88)” (mestrado). Candidato: 
Rui Tâvares Maluf. Orientador: professor Leôn­
cio Martins Rodrigues. Dia: 25 de março.

“Autoridade e preconceito: estudos de caso 
sobre grupos ocupacionais das classes médias 
de Campinas” (mestrado). Candidata: Clara 
Cristina Jost Mafra. Orientadora: professora 
Mariza Corrêa. Dia: 26 de março.

“O preço do progresso: a construção da es­
trada de ferro noroeste do Brasil 1905-1914” 
(mestrado). Candidata: Maria Inês Malta Cas­
tro. Orientadora: professora Maria Clementina 
Pereira Cunha. Dia: 12 de abril.

“O impacto da idéia de indivíduo na primei­
ra modernidade” (mestrado). Candidato: Ber­
nardo Alfredo Mayta Sakamoto. Orientador: 
professor João Carlos K. Quartim de Moraes. 
Dia: 15 de abril.

“Alemanha mãe pátria distante: utopia pan- 
germanista no sul do Brasil” (doutorado). Can­
didata: Marionilde Dias Brephol Magalhães. 
Orientador: professor Edgar Salvadori de Dec- 
ca. Dia: 16 de abril.

Linguagem
“O fenômeno da não configuracionalidade 

em Assurini da Trocará: um problema deriva­
do da projeção dos argumentos verbais” (dou­
torado). Candidata: Márcia Maria Damaso Viei­
ra. Orientadora: professora Mary Aizawa Kato. 
Dia: 28 de abril.

“A brief history: uma breve história da cons­
trução de sentidos nas comunidades inferpreta- 
tivas” (mestrado). Candidata: Nícia Adan Bo- 
natti. Orientadora: professora Rosemary Arrojo. 
Dia: 30 de abril.

Matemática
“Modelos determinísticos com equações de 

diferenças em fenômenos biológicos” (mestra­
do). Candidato: Atelmo Aloisio Bald. Orienta­
dor: professor Rodney Carlos Bassanezi. Dia: 
11 de fevereiro

“Simulação numérica para o cálculo de cam­
pos elétricos com domínios ilimitados” (mes­
trado). Candidato: João Nelson Hoffmann. 
Orientador: professor Petronio Pulino. Dia: 15 
de abril.

Medicina
“Influência da idade materna e da idade gi- 

necológica sobre os resultados matemos e neo- 
natais da gravidez na adolescência” (doutora­
do). Candidata: Magda Loureiro Motta. 
Orientador: professor João Luiz Pinto e Silva. 
Dia: 4 de fevereiro.

“Contribuição ao estudo das dissecções aór- 
ticas agudas do tipo A com insuficiência val- 
var aórtica” (doutorado). Candidato: Eduardo 
José Vanti Sancho. Orientador: professor Noe- 
dir Groppo Stolf. Dia: 12 de fevereiro.

“Memória I — um estudo teórico clínico uti­
lizando trechos da narrativa autobiográfica de 
velhos” (mestrado). Candidata: Kátia Maria 
Monteiro. Orientadora: professora Rachel Vi­
lela Fávero. Dia: 15 de fevereiro.

“Avaliação de um programa de suplementa- 
ção alimentar” (mestrado). Candidato: Carlos 
Roberto Silveira Corrêa. Orientador: professor 
Luiz Jacintho da Silva. Dia: 26 de abril.

Química
“Química do estado sólido: síntese, carac­

terização e decomposição térmica do ácido an- 
timônico cristalino e derivados” (mestrado). 
Candidato: Aldo José Goigatti Zarbin. Orien­
tador: professor Oswaldo Luiz Alves. Dia: 8 de 
fevereiro.

“Síntese de produtos naturais oticamente ati­
vos: feromônio sexual do Nezara viridula L. 
Candidata: Adriana Mendes Aleixo. Orientado­
ra: Lucia Helena Brito Baptistella. Dia: 26 de 
março.

“Síntese, caracterização e algumas proprie­
dades do óxido de titânio (IV) enxertado sobre 
superfície gel” (doutorado). Candidato: Lauro 
Tatsuo Kubota. Orientador: professor Yoshita- 
ka Gushikem. Dia: 27 de abril.

“Estudo da imobilização, via radiação ga­
ma, da fase estacionária líquida, polimetíloc- 
tadecilsiloxano, sobre suporte de sílica para uso 
em cromotografia líquida de alta eficiência” 
(mestrado). Candidata: Maria do Carmo Espa­
nhol. Orientadora: professora Isabel Cristina 
Fontes Sales Jardim. Dia: 28 de abril.

“Titulação potenciométrica de grupos ami- 
no em aminoácidos e de resíduos de lisina em 
proteínas (mestrado). Candidata: Teresa Cris­
tina Rodrigues. Orientador: professor Oswaldo 
Espírito Santo Godinho. Dia: 30 de abril.

Programa dos 30 anos da 
FCM começa dia 20 de maio

No dia 20 de maio de 1963, quando o mé­
dico Wilter August Hadler ministrava a aula 
inaugural do primeiro curso de medicina de 
Campinas, nas dependências da Maternida­
de local, os 50 alunos daquela primeira tur­
ma participavam, na verdade, de um projeto 
mais audacioso do que a instalação de um 
curso superior: três anos mais tarde era cria­
do o campus da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp). Passadas exatamente 
três décadas, profissionais que se destacam 
em sua área — alguns integrantes daquela pri­
meira turma —, reúnem-se agora para come­
morar, no mesmo 20 de maio, os 30 anos da 
Faculdade de Ciências Médicas (FCM) da 
Unicamp.

As comemorações estão previstas para três 
dias seguidos. Terá início no dia 20, quinta- 
-feira, às 14h30, com sessão solene da Con­
gregação, no Centro de Convenções da Uni­
versidade. Depois haverá um concerto da 
Orquestra de Cordas da Unicamp, seguido de 
coquetel, às 17 horas. No dia 21 a festividade 
começa cedo. As 9 horas será celebrado o cul­
to ecumênico, também no Centro de Con­
venções.

Para as 10 horas da sexta-feira está pro­
gramada uma visita ao complexo hospitalar 
da Universidade, a fim  de que todos os ex- 
-alunos possam conhecer as unidades de saú­
de. A tarde, a comemoração tem reinicio com 
a inauguração de painéis alusivos à história 
da FCM, no sagão do Centro de Convenções, 
onde haverá a distribuição do número espe­
cial da Revista da FCM.

Os ex-presidentes do Centro Acadêmico 
‘ ‘Adolfo Lutz'' e outros ex-alunos vão prestar 
depoimentos sobre as primeiras atividades de 
uma unidade ao ensino, à pesquisa e princi­
palmente à extensão. Os depoimentos acon­
tecerão a partir das 15 horas, seguidos de pro­
jeções de slides e vídeos, no Centro de 
Convenções. A noite, às 22 horas, na boate 
Pachá Brasil, acontecerá o baile comemora­
tivo dos 30 anos. A festividade termina no sá­
bado, dia 22, com uma confraternização dos 
ex-alunos, na Faculdade de Educação Física 
da Unicamp, com a realização de jogos e com­
petições intra e interturmas, atividades artís­
ticas e um churrasco.

FCM hoje — Atualmente dirigida pelo ge- 
neticista Luiz Alberto Magna, nos 17 depar­

tamentos da PCM trabalham hoje 420 
médicos-docentes. O curso de graduação é 
freqüentado por 620 alunos, sendo 540 na me­
dicina e 80 em enfermagem, há ainda 380 
médicos-residentes e 250 alunos na pós- 
-graduação. A FCM atua deforma integrada 
com o Hospital, das Clínicas (HC) da Uni­
camp, considerado o maior hospital de refe­
rência do interior do Estado, cobrindo uma 
região com aproximadamente 4 milhões de ha­
bitantes.

Cerca de 2 mil pessoas passam diariamen­
te pelos ambulatórios do complexo hospita­
lar, pelo pronto-socorro e pelo Hospital da 
Mulher. Em média, por dia, são realizadas 
15 cirurgias de grande porte e de alta com­
plexidade, como transplantes e colocação de 
próteses. Os atuais programas de assistência 
médica, docência e pesquisa se desenvolvem 
também no Hemocentro, no Gastrocentro, no 
Centro de Estudos e Pesquisas em Reabilita­
ção “Professor Gabriel de Oliveira da Silva 
Porto”, no Centro de Pesquisas Oncohema- 
tológicas da Infância, no Centro de Saúde e 
no Hospital Municipal de Paulínia. (C.P.)

Magna, diretor da FCM.
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Rodrigo Raineri: frio e falta de umidade atmosférica. Tomás Papp: amizades interessantes em plena escalada.

Alunos vencem o Aconcágua

E ncravado na Cordilheira dos Andes, na 
província de Mendoza (Argentina), o pi­

co do Aconcágua — o mais alto das Américas, 
com 6.959 metros de altitude —, serviu de pal­
co para a façanha de Rodrigo Chaddad Raineri 
e Tomás Gridi Papp, dois estudantes da Uni­
camp aficcionados pela aventura. O desafio às 
alturas começou em meados de janeiro último, 
quando eles trocaram o sol das praias brasilei­
ras pelas montanhas geladas de Bariloche, on­
de fizeram um curso de técnicas de escalada em 
gelo, com duração de uma semana. Após o trei­
namento, escalaram o El Tronador, uma mon­
tanha com 3.500 metros de altitude, situada num 
parque turístico em Bariloche.

A ousadia, no entanto, estava apenas no co­
meço. Exatamente no dia 21 de janeiro, Rodri­
go e Tomás iniciaram a aventura pelo Aconcá­
gua, uma das mais audazes já realizadas pelo 
grupo excursionista Gaia. Vestindo roupas e bo­
tas apropriadas e portando mochilas com 25 qui­
los de apetrechos especiais de montanhismo — 
como óculos para neve e fogareiro de benzina, 
além de alimentos liofilizados e desidratados —, 
os rapazes escalaram o pico. Enfrentaram uma 
temperatura de 20 graus negativos. “Mais difí­
cil que encarar o frio foi superar a falta de umi­

Sob 20 graus 
negativos, eles 

escalaram quase 
7 mil metros.

dade atmosférica, típica das elevadas altitudes 
que, em alguns momentos, provocava resseca- 
mento em nossas gargantas”, conta Rodrigo, 23 
anos, aluno do 5? ano de engenharia de com­
putação da Unicamp, lembrando que nos mo­
mentos de descanso aquecia o corpo com chá 
adoçado com mel.

Os alpinistas tomavam, em média, sete li­
tros de água por dia, em forma de chás e bebi­
da isotônica. Alimentavam-se basicamente de 
frutas secas, como uva passa, além de cereais 
e tabletes energéticos de ação rápida. Durante 
o árduo percurso pelas rampas do Aconcágua,

os rapazes conheceram pessoas de várias par­
tes do mundo, especialmente de países euro­
peus. “Aprendemos muito com alpinistas mais 
experientes. Através da troca de informações, 
fizemos amizades interessantes em plena esca­
lada”, diz Tomás, 23 anos, aluno do 5? ano de 
engenharia mecânica da Universidade.

Alcançando o topo — Para realizar a faça­
nha, Rodrigo e Tomás assumiram todas as des­
pesas da viagem, que ficou em tomo de US$ 
2,5 mil para cada um. O valor inclui as roupas, 
equipamentos importados, passagens aéreas,

Audácia marca 
trajetória do grupo

Com três anos completados em março úl­
timo, o Grupo Excursionista Gaia da Unicamp 
integra 17 sócios mantenedores — cinco mo­
ças e 12 rapazes — todos alunos da Universi­
dade. O binômio esporte-natureza permeia o 
objetivo do grupo, que é o de promover ativi­
dades como caminhadas, ciclismo, mergulho, 
escalada, montanhismo e espeleologia (explo­
ração de cavernas). Gaia, a deusa da natu­
reza, deu nome ao grupo, que já  realizou dois 
projetos audaciosos, o Aconcágua-Patagônia 
(ver texto ao lado) e o Transamazônica, em 
que três alunos da Universidade percorreram 
2.400 quilômetros de bicicleta pela Amazô­
nia brasileira.

Embora formado por estudantes da Uni­
camp, o Gaia é aberto a qualquer pessoa que 
queira participar dos passeios. Apenas os só­

cios pagam uma mensalidade de US$ 8, re­
cursos destinados à compra de equipamentos, 
publicações e manutenção de um muro de es­
calada esportiva, o primeiro construído em 
uma universidade brasileira. Idealizado pe­
los integrantes do próprio Gaia, o muro foi 
improvisado na Faculdade de Educação Físi­
ca da Unicamp. Rodrigo Raineri, um dos es- 
caladores do pico do Aconcágua é o ideali- 
zador e sócio-fundador do grupo. O Gaia 
armazena cerca de US$ 6 mil em equipamen­
tos e publicações voltadas à ecologia e aos 
esportes envolvendo a natureza. Funciona 
atualmente em uma sala do Centro Acadêmi­
co da Faculdade de Educação Física (FEF) da 
Unicamp. Os telefones para contato são: 
(0192) 39-3271 ou 41-4373. (L.C.V.)

curso de técnicas de gelo, a autorização para 
escalada e transportes terrestres. A aventura foi 
cuidadosamente fotografada. Rara isso levaram 
11 filmes de 36 poses.

Ao longo de 13 dias, os rapazes aprenderam 
a conviver com as baixas temperaturas e a ele­
vada altitude, enquanto desbravavam o maior pi­
co das Américas. Precisamente no dia 2 de fe­
vereiro, às 16 horas, eles alcançaram o cume 
do Aconcágua, sob intensa nevasca, tropeçan- 

. do em pedriscos de gelo. Lá permaneceram ape­
nas 30 minutos, tempo suficiente para tirar fo­
tografias e deixarem uma mensagem num grosso 
livro. Enfiado entre as pedras, eles o encontra­
ram próximo a uma cruz de alumínio, encrava­
da bem no topo da montanha.

O Aconcágua — Sentinela de Pedra é a ori­
gem indígena da palavra Aconcágua, significan­
do o guardião de tudo e de todos, tão onipoten­
te que ninguém pode enfrentá-lo, apenas com 
ele conviver. Ponto culminante dos Andes e de 
todo o Ocidente, a montanha está situada no Par­
que Provincial do Aconcágua, que abrange uma 
área de 20 mil hectares. Há evidências geoló­
gicas de que a região já esteve coberta pelo mar, 
até que sofreu distúrbios e intensas erupções 
vulcânicas pelo final da era terciária. Hoje o 
Aconcágua é uma montanha vulcânica inativa, 
composta na parte mais elevada, por andesito 
— rocha vulcânica formada pelo derrame de la­
va. Sua base, no entanto, é constituída por ro­
chas fósseis provenientes de sedimentação ma­
rinha. (L.C.V.)

Tese resgata história de viajantes
Porões de navios 
eram verdadeiros 

infernos 
flutuantes.

A história das viagens da expansão econô­
mica européia não é meramente uma tra­

jetória só de conquistas. E também uma histó­
ria de miséria absoluta, doenças, solidão e, so­
bretudo, morte. Através de relatos de viagens 
de jesuítas, grumetes, marinheiros, cartas da 
Coroa de Portugal e de historiadores da época, 
tem-se um perfil do que foram essas viagens. 
Em tese de doutorado — “O ponto onde esta­
mos: viagens e viajantes nas histórias da histó­
ria da expansão e da conquista (Portugal, sécu­
los XV e XVI)” —, o historiador Paulo Celso 
Miceli, pesquisador do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas (IFCH), conta como vivia 
a população a bordo dos navios, chamados “ci­
dades flutuantes”.

“A idéia era trazer para a história as perso­
nagens que não aparecem na imprensa da épo­
ca, como os grumetes, os marinheiros, os es­
cravos, as prostitutas e os padres”, afirma o 
pesquisador. Para isso, Paulo Miceli recorreu 
a diferentes arquivos de Portugal, como a Bi­
blioteca Geral da Universidade de Coimbra, Bi­
blioteca da Sociedade de Geografia, Biblioteca 
Central da Marinha e o Instituto de Investiga­
ção Científica e Tropical, de Lisboa.

Com base nos relatos e na documentação que 
investigou, Miceli pôde verificar que nas via­
gens, principalmente para a índia (Goa e Co- 
chim, por exemplo) e algumas para o Brasil, 
os tripulantes padeciam de todo tipo de proble-
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Paulo Miceli: histórias de solidão, miséria e morte.

ma. “Era uma vida infernal. Na falta de água 
potável, tomavam a própria urina; na falta de 
alimentos, comiam baratas, papagaios e até cou­
ros de velhos baús. Na luta pela sobrevivência 
chegavam ao extremo de cozinhar camundon- 
gos na água do mar, com intestinos e tripas. Há 
também casos de suicídio em alto mar”, revela 
o pesquisador.

Efeitos tenebrosos — Em 1597, o piloto-mor 
do reino, Gaspar Ferreira, parte para o Tejo co­
mo piloto da nau São Martinho, em companhia

dos navios Santa Marina do Castelo e São João. 
Iniciava uma longa e penosa viagem de 131 dias 
com destino a Goa. O diário de bordo registra: 
“Na partida, 400 pessoas, na chegada 52 pas­
sageiros a menos”. A mesma se sucedeu com 
os outros dois navios, onde o número de mor­
tes era considerável.

A fome gerava também doenças que encon­
travam ambiente bastante propício para a pro­
pagação. “Muitos passageiros embarcavam de­
bilitados pelo escorbuto ou mal das calmarias”, 
diz ele. Freqüentes na costa da Guiné, essas

Gravura do século XVI: Rio Tejo.

doenças sempre foram elementos sinistros a co­
brir de sombra a vida de bordo. Há casos em 
que, como medida curativa, os enfermos eram 
sangrados. Muitos não resistiam e morriam a 
bordo.

Com dificuldades para dobrar o Cabo de Boa 
Esperança, a nau São Paulo teve seu rumo des­
viado para o Brasil, onde os viajantes ficaram 
44 dias tratando dos doentes e consertando os 
aparelhos do navio. Confinados em pequenos 
espaços, os passageiros eram submetidos aos ri­
gores e ameaças das viagens, afora as tempes­
tades. Centenas de homens embarcados com­
punham um universo de grande e permanente 
tensão. Eram proibidas as atividades de prazer 
e entretenimento a bordo. Fatos aparentemente 
irrelevantes podiam se converter em grandes de­
sordens. Para reduzir os conflitos estabeleciam- 
-se verdadeiras redes de espionagem e delação. 
Miceli diz ainda que nos momentos de grande 
perigo, “a rebelião explodia e todos pareciam 
virar inimigos, onde os homens, em bandos, 
sem forças nem armas, brigavam até a exaus­
tão”. (A.R.F.)


